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Uma revista para pastores e líderes de igreja
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Recentemente terminei a leitura de uma obra mui-
to interessante intitulada Not a Fan (Zondervan, 
2011), de Kyle Idleman, acerca da condição atual 

de muitos cristãos. Logo no início do livro, o autor afir-
ma: “Eu creio que Jesus tem muitos fãs nestes dias. Fãs 
que torcem quando as coisas vão bem, mas que se dis-
tanciam quando chega um momento difícil. Fãs que se 
sentam confortavelmente nas arquibancadas para vi-
brar, mas que não sabem nada do sacrifício e sofrimen-
tos do campo de jogo. Fãs de Jesus que sabem tudo 
sobre Ele, mas que não O conhecem” (p. 25).

A constatação de Kyle Idleman é crua, dura e real. 
Por exemplo, nos países do chamado Sul Global, onde 
os evangélicos têm expandido suas fronteiras e conquis-
tado milhões de membros, há uma grande comoção em 
torno do nome de Jesus. Entretanto, o crescimento nu-
mérico e institucional parece não ser acompanhado de 
uma revolução que, de fato, transforme a vida das pes-
soas e comunidades alcançadas pelo evangelho.  

Onde está o problema? Bill Hull, em seu livro The  
Disciple-making Pastor (Baker, 2007), foi ao ponto ao  
dizer que “apenas um tipo de pessoa irá alcançar o mun-
do, e o fracasso da igreja em produzir esse tipo de pessoa  
é o erro que a lançou em crise. A crise do coração da igre-
ja é uma crise de produto. Que tipo de pessoa a igreja  
está produzindo? O produto da ordem de Cristo é  
uma pessoa chamada discípulo. Cristo ordenou Sua  
igreja a fazer discípulos (Mt 28:18-20). Jesus descreveu o 
discípulo como alguém que permanece Nele, é obedien-
te, dá fruto, glorifica a Deus, tem júbilo e ama (Jo 15:7-17).” 

A igreja cristã está repleta de fãs de Cristo, mas Seu 
chamado vai muito além dessa condição. Mais do que 
admiradores do Mestre, a comunidade de fé é desafia-
da a desenvolver verdadeiros discípulos Dele. Pessoas 
que estejam dispostas a negar a si mesmas, carregar a 
cruz e seguir a Jesus por onde quer que Ele for (Mt 16:24).

Nesse processo, fica evidente que a teoria da vida cris-
tã é respaldada pelo exemplo daqueles que já trilham o 
caminho estreito e fazem de Cristo o primeiro, o último e 
o melhor de sua vida. Por esse motivo, as observações de 
Kyle Idleman e Bill Hull se tornam ainda mais constrange-
doras. Se há uma crise na formação de discípulos, isso sig-
nifica que aqueles que são considerados discípulos estão 
falhando em sua missão. Desse modo, nós, líderes cristãos, 

devemos reconhecer que algo não está bem em nossa 
maneira de conduzir o povo de Deus, em fazer do disci-
pulado algo natural em nossas igrejas. Pior, isso nos leva 
a perguntar se temos sido verdadeiramente discípulos.

De certa maneira, as muitas demandas que envol-
vem o ministério pastoral podem obscurecer a visão 
acerca do trabalho a ser realizado. Dedicamos muito 
tempo a coisas importantes, mas talvez estejamos ne-
gligenciando atividades fundamentais. E o discipulado 
é a principal delas. 

Cristo demonstrou em Seu ministério a importân-
cia do assunto. Embora o Mestre fosse a “todas as cida-
des e povoados, ensinando nas sinagogas, pregando as 
boas-novas do Reino e curando todas as enfermidades 
e doenças” (Mt 9:35), Seu trabalho mais importante foi 
capacitar os apóstolos a proclamar a mensagem da sal-
vação após Seu retorno ao Céu. O evangelho de Mateus 
termina com a ordem para se fazer “discípulos de todas as 
nações” (Mt 28:19), e o livro de Atos apresenta como isso 
ocorreu nos primeiros anos do cristianismo apostólico.

Reviver a dinâmica dos primeiros anos da igreja cris-
tã requer uma mudança de paradigma considerável, 
tanto a pastores quanto a membros. Para os pastores, 
isso significa educar exaustivamente suas igrejas acer-
ca da perspectiva bíblica do discipulado, investir tem-
po na formação de um grupo específico de discípulos, 
compartilhar o pastoreio com ele e estar disposto a pa-
gar o preço do desenvolvimento de uma nova menta-
lidade ministerial. Por sua vez, os membros deverão  
compreender a visão bíblica de discipulado, crescer em 
sua percepção acerca do corpo de Cristo e trabalhar para 
cumprir o propósito divino em sua vida.

A tarefa de fazer discípulos é desafiadora, mas con-
ta com a poderosa promessa do Senhor: “E Eu estarei 
sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mt 28:20). 
Na missão de converter fãs em seguidores, o Mestre 
não está na arquibancada, mas correndo lado a lado 
com você.  

“
Se há uma crise 

na formação 
de discípulos, 
isso significa 
que aqueles 

que são 
considerados 

discípulos 
estão falhando 

em sua 
missão.”

Fã ou discípulo?
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doutorando em Ministério 
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da revista Ministério
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Procuramos contribuições que representem a diversidade mi-

nisterial da América do Sul. Diante da variedade de nosso público, 
utilize palavras, ilustrações e conceitos que possam ser com-
preendidos de maneira ampla. 

A Ministério é uma revista peer-review. Isso significa que os 
manuscritos, além de serem avaliados pelos editores, poderão ser en-
caminhados a outros especialistas sobre o tema que seu artigo aborda.
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• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como administração do tem-

po, pregação, evangelismo, crescimento de igreja, treinamento de 
voluntários, aconselhamento, resolução de conflitos, educação 
contínua, administração da igreja, cuidado dos membros e assun-
tos relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob uma perspectiva bí-
blica, histórica ou sistemática.

 

 
	  • �Liturgia e temas relacionados, como mú-
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Cristãos em dúvida
A jornada cristã é repleta de desafios, e muitos membros da 

igreja já experimentaram dúvidas sobre a religião ou so-
bre Deus em sua caminhada. O que fazer quando isso ocor-

re? A quem recorrer para superar esse momento difícil? Em junho 
deste ano, o Grupo Barna realizou uma pesquisa com 888 pessoas 
nos Estados Unidos visando entender o comportamento dos cris-
tãos diante de situações como essa. 

A primeira descoberta interessante foi que 66% dos entrevis-
tados reconheceram ter experimentado incertezas sobre a fé em 
algum momento da vida. A investigação ainda demonstrou que as 

pessoas podem passar por dúvidas espirituais de modo silencioso, 
sem que amigos ou familiares percebam. Enquanto alguns deixam 
de frequentar a igreja, ler a Bíblia, orar ou conversar sobre temas 
ligados à espiritualidade, para 39% dos participantes não houve 
mudanças visíveis nesses comportamentos. Uma pergunta inti-
mamente relacionada com o trabalho pastoral foi: “Quando expe-
rimenta dúvidas espirituais, a quem você recorre?”. As respostas 
indicam que a igreja e os líderes espirituais enfrentam o grande 
desafio de criar um ambiente acolhedor e seguro para que aqueles 
que passam por essa fase possam superá-la. Veja os resultados:  
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 “Quando experimenta dúvidas espirituais, a quem você recorre?”  
(múltiplas respostas)

Amigos ou familiares 

Bíblia

Igreja

Cônjuge

Pastor ou líder  
espiritual

�			            Livros sobre Deus,  
			            religião e espiritualidade

		                  Recursos online 

	            Conselheiro 

	       Conferência ou retiro

Outros recursos

Fonte: Barna Group, Two-Thirds of Christians Face Doubt, <https://goo.gl/y3tBXG>.
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O grande desafio da igreja no cumprimento da 
missão é fazer discípulos. Na tentativa de ensi-
nar aos possíveis discipuladores, nós nos desdo-

bramos para dizer a eles como devem fazer discípulos. 
Será que esse é o caminho correto? Devemos ensinar a 
fazer discípulos ou a ser discípulos?

Muitos perguntam: ser ou fazer? A realidade é que o 
“ou” não é aplicável aqui. Devemos fazer “sendo”, enfa-
tizando o ser. Assim agia Jesus. Ele disse: “Portanto ide, 
fazei discípulos” (Mt 28:18). Entretanto, ao observar Seu 
ministério, percebemos claramente que o Mestre não 
Se propôs a dar seminários teóricos sobre como fazer.  
Jesus foi o modelo vivo. Sua ênfase estava no ser. Ele 
foi uma pessoa tão exemplar que aqueles que O viam 
desejavam imitá-Lo. Seus seminários eram teórico- 
práticos, por assim dizer. 

O apóstolo Paulo, cumprindo o mandado do Senhor, 
e com o claro objetivo de fazer discípulos, escreveu ao 
amigo Timóteo: “E o que de minha parte ouvistes atra-
vés de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a 
homens fiéis e também idôneos para instruir a outros” 
(2Tm 2:2). Escrevendo aos coríntios, afirmou: “Sede meus 
imitadores, como também eu sou de Cristo” (1Co 11:1).    

Não há dúvida de que o fazer é muito importan-
te, mas se nossa ênfase fosse no ser, tenho certeza de 
que haveria muito mais discípulos, mais cristãos, mais 
batismos, mais discipulado autêntico, e Jesus voltaria 
mais rápido. 

Na nota dos compiladores do livro Ministério Pasto-
ral (CPB, 2015), de Ellen G. White, no início do capítulo 52, 
há um comentário muito sugestivo: “Jesus nunca pasto-
reou uma congregação de igreja como temos hoje. Mas, 
como os pastores modernos, Ele pregou, ensinou e mi-
nistrou tanto a grupos grandes quanto a indivíduos. É 
útil aos pastores de igrejas pequenas saber que o mais 
próximo que Jesus chegou em ministrar a uma congre-
gação específica foi Seu ministério contínuo ao peque-
no grupo dos doze” (p. 281).

Aos pastores, Cristo “mostra-lhes Seu exemplo de 
amor por Suas ovelhas. Para assegurar seu resgate, 

Ele deu a vida por elas; e, se [os pastores] imitarem Seu  
exemplo de abnegação, o rebanho prosperará sob  
seu cuidado” (ibid.). Então, “todos esses sermões insí-
pidos terão um fim, pois, com frequência, são uma exi-
bição do próprio eu, em vez do fruto produzido pelo 
mestre que se assentou aos pés de Jesus e aprendeu 
Dele” (ibid., p. 282). 

“Quanto mais o ministro de Cristo se associar com seu 
Mestre, através da contemplação de Sua vida e Seu ca-
ráter, tanto mais se assemelhará a Ele e mais qualificado 
se tornará para ensinar Suas verdades” (ibid.).

Jesus “manhã após manhã, e noite após noite [...] re-
cebia graça para poder reparti-la a outros. Então, com 
a alma repleta de graça e fervor, saía para ministrar às 
pessoas” (ibid., p. 283).

Os discipuladores deveriam atuar seguindo “o exem-
plo dado por Cristo, e exercer a mesma compaixão e 
benignidade, e o mesmo terno e compassivo amor 
manifestado por Ele para conosco” (Ellen G. White,  
Testemunhos para a Igreja, v. 3, p. 187). 

“Todos os pastores que trabalham sob a direção do 
supremo Pastor possuirão Suas características; eles se-
rão mansos e humildes de coração. [...] Se o Espírito de 
Cristo habita neles, serão semelhantes a Cristo e farão 
as obras de Cristo” (ibid., v. 4, p. 377).

Como ministros, jamais podemos nos esquecer de 
que o ministério de Cristo “consistia não somente em 
pregar sermões, mas em instruir o povo” (Ministério 
Pastoral, p. 286). “Muito poderemos fazer dentro de 
pouco tempo, caso trabalhemos como Cristo fazia. Po-
demos refletir com proveito em Sua maneira de ensi-
nar. [...] Seu estilo era claro, simples e abrangente” (ibid.). 

Caro colega, por favor, não deixe de fazer, mas en-
fatize o ser!  

“
Não há dúvida 

de que o 
fazer é muito 
importante, 

mas se nossa 
ênfase fosse 

no ser, haveria 
muito mais 
discípulos.” 

Mestre do discipulado
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Carlos Hein, doutor em Teologia 
(Universidade Peruana União), é 
secretário ministerial para a Igreja 
Adventista na América do Sul

Carlos Hein
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Igreja 
discipuladora
Em última instância, discipulado não é 
tanto uma questão de transmissão de 
conteúdo, mas de prática, de tornar a 
teoria um estilo de vida.

por Márcio Nastrini

O tema do discipulado tem ganhado cada vez mais espaço nas discussões referen-
tes ao desenvolvimento da igreja. Muito tem sido escrito e não faltam ideias sobre o 
que pode ou deve ser feito. Entretanto, nem tudo o que se escreve é de fácil aplica-
ção. Às vezes faltam exemplos reais adequados à realidade pastoral. Com o objeti-
vo de suprir essa necessidade, nesta edição a Ministério traz uma entrevista com o 
pastor Cid Gouveia, líder do distrito do Alecrim, em Natal, RN. Ele tem se dedicado a 
estabelecer o processo de discipulado em suas congregações, e sua boa experiência 
tem inspirado outros colegas a fazer o mesmo. 

O pastor Cid Gouveia é natural de Caruaru, PE. Formado em Teologia pela  
Faculdade Adventista da Bahia, iniciou seu ministério em 1999 como professor de  
Religião no Colégio Adventista do Arruda, em Recife. No ano seguinte, assumiu a fun-
ção de pastor distrital na cidade de Afogados da Ingazeira, no sertão pernambuca-
no. Desde então, ele já passou por seis distritos. Além da graduação em Teologia, é 
pós-graduado em Missiologia, mestre em Teologia e cursa o doutorado em Teologia  
Aplicada na Universidade Peruana União. O pastor Cid é casado desde 2001 com  
Rejane Lucena Gouveia. 

O que levou você a estudar a respeito de discipulado e pequenos grupos?
Em 2008, na Faculdade Adventista da Bahia, tive aulas sobre discipulado com o dou-

tor Emílio Abdala que imediatamente me chamaram atenção. Como pastor distrital, per-
cebi que as dificuldades das igrejas, na maioria das vezes, não se relacionavam com a falta 
de conhecimento ou de metodologia de trabalho. Geralmente estavam relacionadas com 
pessoas que tinham problemas de maturidade espiritual, de relacionamento, ou com uma 
cultura eclesiástica local que trabalhava contra o cumprimento da missão. Isso não po-
deria ser resolvido com eventos ou estratégias. Naquelas aulas compreendi que apenas 

o discipulado poderia trazer uma resposta 
satisfatória para os anseios da minha vida 
ministerial, pois ele tem como foco a ma-
turidade espiritual do cristão. Depois dis-
so comecei a estudar o assunto e criei uma 
metodologia de discipulado para a reali-
dade da Igreja Adventista. Como uma das 
áreas do discipulado tem a ver com a vida 
em comunidade, a conexão com os peque-
nos grupos foi natural. Apesar de estudar 
esse tema desde antes de 2008, apenas 
depois que eu compreendi mais sobre dis-
cipulado é que pude entender melhor o pa-
pel dos pequenos grupos nesse processo.

Por favor, conte um pouco sobre o tra-
balho que você está desenvolvendo 
em seu distrito pastoral.

Desde 2013 tenho desenvolvido uma 
metodologia de discipulado que tem como 
base o grupo protótipo. Escolhemos uma 
igreja e, de sua liderança, selecionamos 
entre 12 e 15 pessoas para acompanhá-las 
durante um ano, estudando sobre comu-
nhão, relacionamento e missão. O grande 
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ENTREVISTA CID GOUVEIA
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diferencial está na prática, no acompanha-
mento e na mudança de vida. Por exemplo, 
quando estudamos sobre oração, prati-
camos os princípios de oração na reunião 
e, durante a semana, por meio das redes 
sociais, incentivamos o exercício diário do 
princípio ensinado até que ele venha a ser 
incorporado na vida da pessoa. Lembro-me  
de um caso em que praticamos a reflexão 
bíblica num grupo protótipo de uma das 
minhas igrejas. Havia uma jovem que ti-
nha problemas com ansiedade e, por isso, 
não conseguia avançar em seus estudos. 
Para ela foi um desafio refletir nas Escritu-
ras. Contudo, recentemente ela foi aprova-
da na Universidade Federal e me mandou 
uma mensagem de agradecimento pela 
ajuda prestada no processo de discipula-
do. Tenho visto muitos outros casos seme-
lhantes a esse nos grupos que discipulo. 
Membros com mais de 20 anos de igreja 
que não oravam da maneira correta, so-
friam com a imaturidade relacional e espiri-
tual e que experimentaram uma revolução 
por meio do discipulado. Em última instân-
cia, discipulado não é tanto uma questão 
de transmissão de conteúdo, mas de prá-
tica, de tornar a teoria um estilo de vida.

Qual a sua avaliação do trabalho até 
o momento? Quais são as principais 
conquistas? 

Divido as principais conquistas em duas 
áreas. A primeira se relaciona com o impacto  
do discipulado na transformação da vida 
das pessoas. É impressionante ver líde-
res descomprometidos voltando a sentir 
prazer em trabalhar para a igreja, mem-
bros antigos da comunidade vencendo 
vícios e fraquezas de longa data e gru-
pos que eram desunidos passando a vi-
ver em comunidade. Às vezes pensamos 
muito em eventos, metodologias de traba-
lho e transmissão de conteúdo adequado 
como meios de transformação. Entretan-
to, somente pessoas transformadas são 
capazes de transformar. Mesmo antes de 
avançarmos para a segunda fase do pro-
cesso, o discipulado aplicado a toda a igreja, 

o impacto causado nos líderes que partici-
pam do protótipo promove a melhoria de 
todos os índices da congregação. E essa é 
a segunda área, o crescimento da igreja de 
modo geral. Todas as comunidades em que 
tenho desenvolvido o processo de discipu-
lado experimentaram crescimento nos ba-
tismos, nas finanças e na mobilização para 
o trabalho. Apenas como exemplo, algu-
mas igrejas dobraram suas receitas finan-
ceiras, o número de batismos e até mesmo 
tiveram que lidar com o desafio do exces-
so de líderes disponíveis!

E quais são as maiores dificuldades? 
O que você tem feito para superá-las?

Creio que existam dois grandes desa-
fios. O primeiro se refere à mudança de 
paradigma que o discipulado provoca na 
igreja. Nas congregações que tenho pas-
toreado, observo que há um modelo de 
trabalho repleto de eventos, superficiali-
dade nas relações e vida compartimenta-
lizada, isto é, uma prática do cristianismo 
que muitas vezes se restringe à igreja e aos 
eventos. O discipulado vem desafiar tudo 
isso. Como consequência, surge muita re-
sistência da parte de alguns, principalmen-
te daqueles que se assustam com o fato de 
que o mais importante é a transformação 
interior, e não simplesmente a criação de 
uma nova metodologia ou a participação  
em um novo evento. O segundo está  
ligado às limitações próprias do distrito.  
É desafiador equilibrar o discipulado com a 
administração geral das atividades distri-
tais. Para superar essas dificuldades, tenho 
apresentado o paradigma do discipulado 
com tranquilidade, procurando respeitar 
o tempo de assimilação de cada membro. 
Em relação ao distrito, meu foco tem sido 
discipular uma igreja de cada vez.

Qual o papel do pastor em uma igreja 
que prioriza o discipulado? E dos de-
mais líderes da congregação?

O papel do pastor é fundamental! Ele 
precisa transmitir a visão e conquistar 
as pessoas para essa visão, e isso não se 

faz apenas com discursos. É importante 
mostrar que o discipulado afeta sua pró-
pria vida. Esse é um dos grandes desafios. 
Todo mundo pode mandar os outros fa-
zerem, mas no discipulado é necessário 
fazer junto. Uma das coisas mais difíceis 
para mim nesse processo foi entender que 
eu não poderia ser apenas um profissio-
nal, mas teria que abrir meu coração, com-
partilhar minhas lutas e dificuldades para 
incentivar o grupo nesse sentido. Acabei 
sendo uma das pessoas mais impactadas 
nessa caminhada. Quanto aos líderes, as-
sim como o pastor, devem ser os discipu-
ladores para toda a igreja. Ao receberem 
essa visão devem reproduzi-la aos demais.

Como integrar os pequenos grupos, as 
unidades de ação da Escola Sabatina e 
os diferentes departamentos da igreja  
de modo a contribuir com um processo  
sólido de discipulado?

Primeiramente precisamos entender 
que o discipulado não tem como foco prin-
cipal a criação de novas estruturas, mas a 
mudança de pessoas. Se nos preocupar-
mos com estruturas sem transformar a 
vida das pessoas criaremos estruturas va-
zias. Em realidade, o discipulado unifica e 
fortalece as estruturas. Geralmente temos 
usado a unidade de ação como ponto de 
partida, colocando líderes que passaram 
pelo processo de discipulado para dirigi-la.  
Assim, eles trabalham para que a unidade  
de ação seja mais do que uma classe de es-
tudo da lição, mas se reúna também du-
rante a semana em um pequeno grupo 
relacional. Quanto aos departamentos, 
entendemos que a mudança não é tanto 
estrutural, mas na maneira como eles fun-
cionam. Por exemplo, em certa congrega-
ção as duplas missionárias são atendidas 
pela unidade de ação, a fim de receberem 
apoio espiritual e capacitação. A Escola  
Sabatina, em uma visão discipuladora,  
torna-se um centro de discipulado para 
toda a igreja, a partir da unidade de ação 
ou do “pequeno grupo” que se reúne no 
sábado pela manhã.



NOV-DEZ • 2017   |   9

Os pequenos grupos são imprescin-
díveis para um bom processo de dis-
cipulado ou podem ser substituídos 
por outras práticas?

Depende do entendimento acerca do 
que é pequeno grupo. Se ele é considerado 
somente como uma estrutura ou reunião 
na sexta-feira à noite, isso é discutível. 
Contudo, se o pequeno grupo é visto como  
uma comunidade que pratica valores  
como transparência e ajuda mútua na 
edificação espiritual e no cumprimento 
da missão, ele é imprescindível. De 
fato, todos nós precisamos perten-
cer a uma comunidade, e o poder do 
grupo no processo de crescimento 
de uma pessoa é notável. Tenho vis-
to cristãos abandonarem maus há-
bitos de longa data, simplesmente 
por compartilhar essa fraqueza com 
o grupo e se sentir aceito, apesar de 
suas falhas. E para que a comunidade 
tenha profundidade em seus relacio-
namentos ela não pode ser grande, 
deve ser pequena. 

Para algumas pessoas, treina-
mento convencional é sinônimo 
de discipulado. Isso está correto?  

Muitas vezes existe uma forte 
ênfase na transmissão de conteúdo  
no treinamento. Alguém da frente fala, 
enquanto o público, sentado, escuta. Evi-
dentemente essa abordagem faz parte do 
processo, mas não é tudo. Nossos treina-
mentos precisam ter uma ênfase maior 
na prática e no acompanhamento poste-
rior. Por exemplo, uma congregação que 
estava no processo de discipulado deci-
diu capacitar os professores de Escola Sa-
batina. Como isso foi feito? Reunimos os 
professores, fizemos o treinamento e pe-
dimos para que eles conduzissem a lição 
em um grupo determinado, responsável 
por avaliar seus pontos fortes e fracos e 
indicar como aperfeiçoá-los. Na sequên-
cia, os professores foram acompanhados 

por três meses nas unidades de ação, re-
cebendo avaliações contínuas. Qual foi o 
resultado? Melhorias reais na forma de 
ensinar. Esse é o treinamento ideal para 
uma igreja discipuladora. No discipulado, 
trocamos eventos por processos, aparên-
cia por caráter e reuniões por trabalho in-
dividualizado. No discipulado, medimos o 
sucesso de uma igreja não por seus nú-
meros, mas pelas vidas transformadas; 
embora reconheçamos a importância dos 
indicadores numéricos.

Que papel o evangelismo público tem 
em uma igreja discipuladora?

O evangelismo público tem papel funda-
mental. Entretanto, no contexto do disci-
pulado, ele precisa ser redefinido para que 
não seja somente um evento com duração 
de 21 ou 30 dias, mas um processo. Quando 
fazemos evangelismo em uma igreja disci-
puladora, o mais importante não é tanto 
batizar ao final da série, mas criar uma rede 
de contatos que deve perdurar. Lembro-me  
do caso de uma campanha evangelística 
que teve poucos batismos no início. No 
entanto, como a igreja tinha uma rede de 
pequenos grupos que participou ativa-
mente daquela série, vários interessados 

se firmaram nos pequenos grupos, e o ba-
tismo acabou sendo maior depois. O evan-
gelismo público deveria ser um estilo de 
vida para a igreja e se concentrar não ape-
nas nas séries de colheita, mas também nas 
conexões com a comunidade local, vínculos 
importantes que necessitam ser mantidos. 

O que você sugere aos pastores e lí-
deres que desejam experimentar esse 
processo de discipulado?

Primeiro, eles devem estudar materiais 
disponíveis sobre o tema. Depois, 
trabalhar com um grupo de pessoas 
capaz de ser o fermento para mu-
dar a igreja. Isso é muito importante! 
Precisa ser um grupo que tenha cer-
to grau de influência na congrega-
ção. Não pode ser pequeno demais, 
a ponto de não conseguir impactar, 
ou grande demais, a ponto de tornar 
o processo superficial. A partir da mi-
nha experiência, deve ser algo entre 
12 e 18 pessoas, que representem os 
diversos segmentos da igreja. Com 
esse grupo, deve-se ter uma rota 
definida de discipulado, partilhar re-
feições e investir em momentos sig-
nificativos, até que essa convivência 
influencie a todos, de tal maneira que 
cada membro seja capaz de reprodu-

zir o que aprendeu. Na sequência, esses lí-
deres devem ser posicionados na liderança 
das unidades de ação/pequenos grupos  
a fim de que repitam a experiência, ago-
ra como discipuladores. Por fim, deve-se 
criar um grupo permanente de discipula-
do para os novos membros (pessoas que 
vêm de outras igrejas, sem a visão disci-
puladora) e recém-convertidos. É preciso  
destacar que essa reunião não deve ser 
simplesmente teórica, mas prática, adap-
tada à realidade de cada congregação. 
Todos nós devemos nos empenhar no 
discipulado, não como algo opcional, mas 
como uma grande necessidade para a 
igreja hoje.  

No discipulado, medimos o 

sucesso de uma igreja não 

por seus números, mas 

pelas vidas transformadas; 

embora reconheçamos 

a importância dos 

indicadores numéricos.

Diga-nos o que achou desta entrevista: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio
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CAPA

O apóstolo Paulo tinha a convicção e o compro-
metimento de um profeta (1Co 13:9); a mente de  
um erudito (2Pe 3:15, 16); o coração de um evan-

gelista (1Co 1:18-25; 2Tm 4:1-8); a disciplina de um soldado 
(2Tm 2:1-13); a devoção de um amigo (1Ts 5:26); e o fervor 
de um reformador (Rm 12:1, 2).

Ele mesmo se apresentou como arauto (1Co 9:27),  
apóstolo (Rm 1:1; 1Co 1:1; Tt 1:1) e mestre (2Tm 1:11). Arauto, 
porque sua obrigação era proclamar a mensagem de quem 
ele representava; apóstolo, porque foi chamado e envia-
do por Deus; e mestre, porque devia ensinar àqueles 
a quem foi designado.

A história de Timóteo e de Tito e a convic-
ção sobre os dons do Espírito nos mostram que 
o apóstolo tinha consciência da necessidade de 
formar discípulos. Essa cadeia de multiplicação 
espiritual se iniciou com ele mesmo e continuou 
com Áquila e Priscila, Apolo e os crentes da Acaia  
(At 1:1-4; 24-28). Paulo não foi um evange-
lista solitário, mas o comandante de um 
grande e crescente círculo de mis-
sionários. Por meio da pregação, 
do ensino e do batismo se em-
penhou em cumprir o propósito 
divino de fazer discípulos. 

Paulo tinha claro entendi-
mento de que não apenas ele 
como apóstolo, mas todos os 
apóstolos, profetas, evange-
listas, pastores e mestres são 
depositários dos dons que Deus 
concedeu à igreja. Todos são envia-
dos para equipar, treinar e discipu-
lar os crentes para o crescimento da 
igreja e o cumprimento da missão. 

Aliás, na teologia paulina, o sen-
so de missão era amplo. Visava 

O apóstolo discipulador
Bruno Raso

As instruções de Paulo a Timóteo 
têm muito a nos ensinar sobre o 
discipulado eficaz



NOV-DEZ • 2017   |   1 1

não somente a conversões, mas tam-
bém à formação de novos discípu-
los. Essa é a premissa básica da Grande 
Comissão evangélica (Mt 28:19, 20).  
Assim, é imperativo trabalhar para for-
mar discípulos capazes de ensinar e ge-
rar novos discípulos. Paulo mencionou seu 
exemplo quando escreveu aos coríntios: 
“Sede meus imitadores, como também eu 
sou de Cristo” (1Co 11:1). 

“Paulo sabia que sua vida era incerta e 
temia que Timóteo chegasse tarde demais 
para vê-lo. Tinha importantes conselhos e 
instruções para o jovem, a quem havia sido 
confiada tão grande responsabilidade; e 
enquanto pedia que viesse sem demora, di-
tou seu derradeiro testemunho, pois talvez 
sua vida não fosse poupada para proferi-lo  
pessoalmente. Tendo o coração cheio 
de terna solicitude por seu filho 
no evangelho e pela igreja 

sob sua responsabilidade, Paulo procurou 
impressionar Timóteo com a importância 
da fidelidade à sua sagrada missão.”1 

Aqui vemos um processo de discipulado 
em rede. Por sua experiência e inspiração 
divina, Paulo, agora um idoso pastor pres-
tes a morrer, preocupou-se em orientar a 
Timóteo, um jovem pastor, confirmando 
seu ministério.

O exemplo do veterano missionário 
deve nos inspirar a imitá-lo, para que se-
jamos, como ele, imitadores de Cristo. “Que 
nossos ministros levem sua carga de res-
ponsabilidade com temor e tremor, bus-
cando sabedoria do Senhor e suplicando 
constantemente Sua graça. Que façam de 
Jesus o seu modelo, estudando diligen-

temente Sua vida e colocan-
do todos os dias em prática 

os princípios que O dirigiram em 
Seu serviço, enquanto esteve na 
Terra.”2

Discípulo e discipulador
Timóteo era natural de Listra. Filho de mãe judia e 

pai grego (At 16:1), tanto a mãe quanto a avó exerce-
ram um importante papel ao lhe transmitir a fé e os 
ensinamentos da Palavra de Deus (2Tm 1:5; 3:14, 15).  
Ao que tudo indica, o jovem se converteu durante 
a viagem missionária de Paulo à sua cidade (At 14). 
Como pastor, ele foi líder da igreja de Éfeso. Ao ana-
lisar os escritos paulinos direcionados a Timóteo po-
demos observar as seguintes ênfases referentes ao 
discipulado.

Cuidar da doutrina (1Tm 1:3-11). O conteúdo 
divino da mensagem era fundamental e inegociá-
vel para Paulo. Ela pode ser adaptada a cada lugar 
e cultura, mas deve ser conservada em sua pure-
za original. Nossa responsabilidade não é fabricar 
o pão. O Pão vivo vem do Céu, e é nosso privilégio 
nos alimentar dele e compartilhá-lo com fidelidade.

Paulo recomendou que Timóteo cuidasse para que 
outros não ensinassem doutrinas diferentes, exaltando 
as fábulas e os ensinos rabínicos, nem mergulhassem 
em intermináveis genealogias. A fé não construída so-
bre discussão e dissensão, mas deve ser edificada sobre 
a Palavra de Deus. Ser erudito ou profundo conhece-
dor da lei e da graça não é suficiente. O Senhor espera 

que tenhamos uma relação experimental 
com o Autor da mensagem. Precisamos ser 
salvos por Sua graça para viver em harmo-
nia com Sua vontade. Sem dúvida, o discipu-
lado é relacional, mas, em primeiro lugar, diz 
respeito à relação com Deus e Sua doutrina. 

Orar por todos (1Tm 2). Paulo exor-
tou para que fossem feitas orações, súpli-
cas, petições e ações de graça por todos. 
Pelos crentes e descrentes, até mesmo por 
aqueles que, aparentemente, não mere-
cem receber o evangelho. Pelos que es-
tão e não são, pelos que são e não estão, 
pelos que uma vez estiveram ou pelos que 
nunca estiveram. 

Os argumentos do apóstolo são simples 
e contundentes. Deus quer que todos se-
jam salvos. Todos temos um único Deus e 
Mediador. Jesus morreu para redimir toda 
a humanidade. Foi para essa finalidade que 
Paulo acreditava ter sido constituído pre-
gador, o arauto que transmite de forma 
oficial uma mensagem real; apóstolo, ori-
ginado e enviado pela vontade de Deus; e 
mestre, discipulador dos gentios, ou seja, 
de todas as nações.

Discipular em rede (1Tm 3, 2Tm 2). 
Paulo destacou 16 qualidades pessoais e 
espirituais de pastores, anciãos e diáco-
nos. Atitudes e aptidões são indispensáveis 
na liderança discipuladora. O apóstolo dis-
se que “é necessário”, ou seja, o líder deve 
viver o que prega, se quiser inspirar e pre-
parar outros para viver a mensagem e 
cumprir a missão. Dessa forma, a fidelidade  
da igreja se transforma em coluna e defe-
sa da verdade proclamada. 

Paulo apelou a Timóteo, um jovem e tí-
mido pastor, para ser exemplo na palavra, 
na conduta, no amor, no espírito, na fé e na  
pureza. Pediu que ele buscasse forças  
na graça de Deus. Esse método individual e 
coletivo de preparação serve de base para 
um discipulador em rede.

O discipulado em rede é claramente 
apresentado em 2 Timóteo 2:2. Paulo o 
compartilhou publicamente na presença de 
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muitas testemunhas. O discípulo deve ser 
um discipulador. Deve também demons-
trar confiança, ter atitude, ser idôneo e apto 
para ensinar. Aqueles que estão sendo dis-
cipulados recebem a instrução por teoria e 
exemplo e agem de forma idêntica, garan-
tindo o processo multiplicador. 

Sacrificar-se como bom soldado de 
Cristo (2Tm 2). Para discipular é necessá-
rio se entregar totalmente à missão. Leal-
dade e compromisso são requisitos básicos 
para o serviço de um verdadeiro soldado. 
Ninguém que combate na causa do Mes-
tre se envolve em outros negócios. Nada 
deve distraí-lo, dividir seu tempo nem con-
sumir sua energia. Sua única missão é pre-
gar o evangelho. É verdade que, no caso 
de Paulo, houve a necessidade de ter uma 
ocupação secular quando fabricou tendas. 
Contudo, nesse caso, essa atividade foi um 
meio necessário para o grande propósito 
de pregar a mensagem com eficácia. 

A principal preocupação do ministro do 
evangelho deve ser agradar e servir Àque-
le que o chamou para cumprir a missão, e 
isso tem um preço. Contudo, como solda-
dos alistados no exército do Senhor, pre-
cisamos estar dispostos a pagá-lo. Bertold 
Brecht disse certa vez: “Há homens que  
lutam um dia e são bons. Há homens  
que lutam por um ano e são melhores. Há 
aqueles que lutam por muitos anos e são 
muito bons. Porém, há os que lutam por 
toda uma vida. Estes são os imprescindíveis.”

Perseverar como um atleta (2Tm 2).  
Para que o treinamento seja eficiente  
é preciso respeitar “o princípio das car-
gas progressivas”. Todo atleta necessita 
de um período de adaptação a cada nova 
tabela de exercícios. Além disso, é funda-
mental começar do menor para o maior, 
permitindo que o organismo assimile o 
trabalho realizado a fim de evitar proble-
mas de sobrecarga ou lesões produzidas 
pela fadiga.

Manter a segurança do atleta é funda-
mental para o treinador durante a práti-
ca dos exercícios. As quedas nunca devem 
ocorrer em solo duro. Os treinadores tam-
bém devem ajudar durante a execução dos 
exercícios, permanecendo atentos o tem-
po todo. Além disso, é imprescindível a in-
dividualização dos treinamentos, visto que 
cada atleta apresenta qualidades e carac-
terísticas diferentes. O treinador deve co-
nhecer a capacidade de cada um.

O treinamento que garante a eficácia 
do atleta deve se apoiar em dois pilares: o 
preparo geral de suas capacidades físicas e 
o preparo específico que visa desenvolver 
as qualidades físicas e mentais mais exigi-
das em cada modalidade esportiva. A for-
mação e o preparo de um atleta requerem 
perseverança por parte do treinador. Essa 
mesma perseverança e persistência são 
requeridas na formação de um discípulo.

Confiar como o lavrador (2Tm 2).  
O lavrador prudente é aquele que caminha 
pela terra com os olhos fixos no céu. Ele  
faz o seu melhor. Conhece as estações, cer-
ca o campo, limpa, ara, semeia, cultiva, rega, 
poda, combate as pragas e espera a chuva 
a seu tempo. Depois aguarda a germina-
ção. Finalmente, em uma sociedade de con-
fiança com Deus, o agricultor faz a colheita. 
O discipulado é uma verdadeira aventura 
de fé e confiança Naquele que não nos vê 
como somos, mas como podemos ser se 
formos transformados por Sua graça. 

 Aguardar a recompensa (2Tm 4). 
Paulo fez uma súplica final a Timóteo para 
que pregasse a Palavra “a tempo e fora de 
tempo”. O idoso apóstolo sabia que seu fim 
se aproximava. Prisioneiro em Roma, no 
cárcere mamertino, com a sentença pro-
clamada e próxima de ser executada, Paulo 
pôde afirmar com convicção que como bom 
soldado combateu o bom combate; como 
perseverante atleta completou a carreira; 
e como confiante lavrador guardou a fé. 

Ele estava seguro de duas coisas: havia 
uma coroa guardada para ele, discipulador, 
e para o discípulo e discipulador Timóteo. 
Não apenas para eles, mas também para 
os que amam tanto Seu Mestre que são 
discípulos e fazem discípulos, que são dis-
cípulos e discipuladores.

Virgilio Gerber define magistralmente 
que “a missão não termina quando se pro-
clama a mensagem para as pessoas, tam-
pouco se finaliza com a profissão pública 
de fé no evangelho, nem quando se rela-
ciona os conversos à igreja por meio do 
batismo e ensino. O objetivo é alcançado 
quando os novos conversos chegam a ser 
cristãos responsáveis e reprodutivos que 
completam o ciclo do discipulado e garan-
tem o processo contínuo de evangelismo 
e crescimento”.3

“Vocês têm tão profunda apreciação do 
sacrifício feito no Calvário que estão pron-
tos para tornar qualquer outro interesse 
subordinado à obra de salvar pessoas?  
A mesma intensidade de desejo de salvar 
pecadores que assinalava a vida do Salva-
dor assinala a vida de Seu verdadeiro dis-
cípulo. O cristão não tem desejo de viver 
para si mesmo. Deleita-se em consagrar ao 
serviço do Mestre tudo que tem e é. É mo-
vido por um inexprimível desejo de ganhar 
pessoas para Cristo.”4  
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Uma análise dos evangelhos indi-
ca que todo o trato de Cristo com 
Seus discípulos está repleto de 

conceitos relevantes e práticos referentes 
à tarefa mais importante da igreja: fazer 
discípulos. Em Seu último encontro pes-
soal com os Doze (Mt 28:18, 19), Jesus esta-
beleceu uma estratégia interessante para 
o discipulado. Ele enviou os apóstolos so-
mente após terem obtido um mínimo de 
experiência real. Assim, ao atender a or-
dem do Mestre para fazer novos discípu-
los, eles haviam primeiramente se tornado 
discípulos. A base para se dedicarem foi 
a experiência vivida durante mais de três 
anos com Cristo.1

Ao longo desse período, eles foram pas-
toreados e supervisionados por Jesus que, 
por sua vez, era pastoreado pelo Pai e o 
Espírito Santo. A submissão voluntária de 
Cristo ao Pai e ao Espírito e dos discípu-
los a Cristo parece indicar um discipulado 
em rede. 

A rede também fica evidente na ampli-
tude do alcance da mensagem de salvação. 
Os evangelistas descrevem Jesus, por meio 
de um encontro ou contato mais prolon-
gado, tocando redes sociais inteiras. Assim 
foi o caso de Zaqueu (Lc 19:1-10), da sama-
ritana (Jo 4), de Levi Mateus (Mt 9:9-13), do 
endemoninhado gadareno (Mc 5:1-20), en-
tre tantos outros.2

Após a ascensão de Cristo, a igreja apos-
tólica cresceu exponencialmente em pouco 
tempo. E qual era sua estratégia? Redes de 
relacionamentos: pessoas que se conecta-
vam com pessoas. 

Em suma, é desse modo que o “fazer 
discípulos” se desenvolve: uma vida toca-
da por Cristo que toca e se conecta à outra 
vida. Nessa dinâmica, é imprescindível que 
haja uma interdependência contínua entre 
aqueles que estão engajados no processo. 

Rede de relacionamentos
A partir dessa compreensão, alguns ele-

mentos são indispensáveis quando se pen-
sa em uma rede de discipulado que envolva 

Rede de salvação
Sugestões práticas para o discipulado em pequenos grupos
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os membros e, por consequência, a igreja 
como um todo. 

Visão. Os grandes feitos e conquistas da 
história não ocorreram por acaso, mas re-
sultaram de uma visão que se adquiriu em 
algum momento do processo. Quando in-
ternalizada, ela altera as práticas, afetando 
profundamente a vida daqueles que a ad-
vogam. Isso é perceptível na experiência de 
diversos personagens bíblicos como Noé, 
Abraão, Moisés, Paulo e tantos outros. A 
visão deve transformar as pessoas, e pes-
soas transformadas transformam o mun-
do. A visão de discipulado se desenvolve 
por meio de conhecimento formal, leitu-
ra e oração, mas é através da prática con-
tínua que ela se aprofunda e se ajusta aos 
contextos variados e necessários. 

Associação. Contato pessoal e inten-
cionalidade são partes inegociáveis no 
processo. Quando se trata de transfor-
mar pessoas, o coração precisa ser tocado 
antes. Formalidade e supervalorização da 
hierarquia podem ser barreiras nessa ca-
minhada. Por isso, é importante se lem-
brar da metodologia de Jesus: “O Salvador  
misturava-Se com os homens como uma 
pessoa que lhes desejava o bem. Manifes-
tava simpatia por eles, ministrava-lhes às 
necessidades e granjeava-lhes a confian-
ça. Ordenava então: ‘Segue-Me’.”3   

Comunidade. É possível se juntar a um 
grupo maior ou menor sem ter comunida-
de, mas é impossível ter comunidade sem 
se juntar a alguém. As pessoas são ávi-
das por comunidade. Embora haja aqueles 
mais introvertidos, inclinados ao isolamen-
to, essa não é a característica predominan-
te. Não é preciso ser cristão nem frequentar 
a igreja para entender que as pessoas pre-
cisam umas das outras. Quando vivemos 
num ambiente comunitário, expressa-
mos um aspecto importante do que é ser 
a imagem de Deus.4 Nesse contexto, existe 
pastoreio intencional, intimidade, acessibi-
lidade, disponibilidade, interesse, confron-
tação, cuidado, ajuda, prestação de contas, 
relacionamento, conversação, unidade, 
foco, ministério em grupo e evangelismo.5

Proximidade. Discípulos e discipuladores 
precisam caminhar intencionalmente jun-
tos rumo a estágios crescentes. Para isso, 
ambos devem estar perto uns dos outros. 
Jesus deu exemplo prático dessa condição.6 

Gregory Ogden afirma que, próximos de 
Cristo, os discípulos puderam observar três 
pontos importantes: (1) A autoridade de  
Jesus sobre os demônios (Mc 1:21-28), so-
bre o pecado (Mc 2:1-12), sobre o sábado  
(Mc 2:23–3:6), sobre a natureza (Mc 4:35-41)  
e sobre as enfermidades e a morte  
(Mc 1:40-45); (2) Os tipos de pessoas que 
se aproximavam de Jesus, como endemo-
ninhados (Mc 1:23), leprosos (Mc 1:40), pa-
ralíticos (Mc 2:3), cobradores de impostos 
(Mc 2:14), enfermos de todo tipo (Mc 3:1) e 
gente da elite religiosa (Mc 5:41); (3) As crí-
ticas que fariseus e saduceus fizeram em 
relação a Jesus ao Ele perdoar o paralítico 
(Mc 2:6, 7), comer com publicanos e peca-
dores (Mc 2:16), “violar” o sábado (Mc 2:24) 
e trabalhar intensamente ajudando as pes-
soas (Mc 3:22).7

Foco. Jesus foi muito paciente com Seus 
discípulos, que só entenderam o que ocor-
reu com eles durante o tempo que passa-
ram com Cristo após Sua ressurreição. Por 
quê? Porque o foco de Jesus estava no pro-
cesso, não no resultado. Em se tratando de 
pessoas, e elas são o foco, todo discipulador 
precisa considerar as variáveis do processo. 
As pessoas são solos diferentes que podem 
ou não produzir uma farta colheita. O foco no 
processo, e não nos resultados, ajuda todo 
discipulador a não desistir da jornada quan-
do ela não evidencia os frutos que se espera. 

Espiritualidade. Discipulado transforma-
dor ocorre quando a vida de Cristo presente 
em uma pessoa é transferida a outra. Esse é 
o aspecto mais importante. Nesse contexto, 
a dependência do Espirito é algo contínuo  
e intenso, pois o produto final que se dese-
ja é a transformação de vidas e a continui-
dade dessa dinâmica em outras pessoas. 

Rede de pequenos grupos
O ideal é que os conceitos antes men-

cionados sejam aplicados em uma rede de 

liderança e pastoreio que conecta os pe-
quenos grupos a um processo contínuo 
de discipulado. O sistema é composto pelo 
pastor, líder geral da rede no distrito; pelo 
coordenador de pequenos grupos, líder 
principal da rede na congregação; pelos 
supervisores, responsáveis por apoiar os 
líderes de pequenos grupos; e, por fim, pe-
los líderes de pequenos grupos. 

Geralmente o desenvolvimento de pe-
quenos grupos na comunidade local se ini-
cia com um protótipo. Este é o pequeno 
grupo modelo, composto por aqueles que 
serão líderes dos novos pequenos grupos 
no processo de implantação da rede em 
uma igreja. Preferencialmente o líder do 
protótipo deve ser o pastor distrital. 

Passos iniciais 
Oração. O pastor deve buscar a orien-

tação divina para escolher as pessoas que 
participarão do protótipo. 

Escolha. Após orar e observar o perfil 
dos possíveis participantes, o pastor deve 
escolher as pessoas que farão parte do 
protótipo. O pequeno grupo deve ter en-
tre 12 e 18 pessoas, conforme o número de 
membros na igreja. 

Visitação. As pessoas escolhidas devem 
ser visitadas pelo pastor, que fará o convi-
te para os encontros do protótipo. 

Encontro geral. Aqueles que aceitarem 
o convite deverão se encontrar, preferen-
cialmente na casa do pastor, para uma reu-
nião cujo objetivo é analisar e refletir sobre 
a condição da igreja local e o sonho de ser 
uma comunidade mais acolhedora, amoro-
sa, reavivada e missionária. Nesse encon-
tro, os participantes devem receber algum 
livro que fundamente a visão de discipu-
lado a ser implementada. Algumas suges-
tões são Como Reavivar a Igreja do Século 
21 (CPB, 2005), Pense Grande, Pense em 
Pequenos Grupos (Nogueirense, 2006) e 
Nos Passos do Mestre (CPB, 2013).

Líder
Durante o protótipo, o pastor, como 

líder do pequeno grupo, deve instruir os 
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participantes na teoria e na prática da vida 
em comunidade. Ele deve ser uma pessoa 
de oração e um modelo de pastoreio. É 
fundamental que se dedique à leitura de 
bons livros que o ajudem a crescer em sua 
liderança, bem como na formação e con-
solidação de uma visão bíblica de discipu-
lado e pequenos grupos. O exemplo dele 
deve se perpetuar na vida dos líderes que 
sairão do pequeno grupo protótipo.

Líder aprendiz
Em tese, cada membro do pequeno gru-

po protótipo deve ser um líder aprendiz. 
Assim, deve ser discipulado pelo pastor, a 
fim de se preparar para estabelecer seu pe-
queno grupo. É importante lembrar que 
todo líder precisa, com oração, buscar al-
guém que, depois de preparado, esteja apto 
a assumir a liderança de um pequeno grupo 
resultante da próxima multiplicação.

Encontros regulares
As reuniões do protótipo devem ocor-

rer semanalmente, preferencialmente às 
sextas-feiras. O foco é o estudo relacional 
da Bíblia. Além desses encontros semanais, 
haverá necessidade de realizar reuniões 
extras para formação teórica. Devem ser 
abordados temas que fundamentem a vida 
em comunidade e a importância do disci-
pulado para igreja. 

Os encontros precisam ocorrer em um 
local definido. Isso cria um senso de iden-
tidade, constância e segurança. É muito di-
fícil produzir um ambiente familiar se nos 
reunimos a cada semana em uma casa 
diferente. 

Uma vez que as reuniões provocarão 
uma significativa mudança de pensamen-
tos, valores e paradigmas, é necessário que 
seus participantes se dediquem à oração, 
vigílias de curta duração, jejuns coletivos, 
retiros de um dia e outras atividades de-
vocionais. Isso definirá o sucesso de todo 
o processo inicial e de cada pequeno gru-
po oriundo do protótipo.

Multiplicação
O período de encontros com o peque-

no grupo protótipo deve durar entre qua-
tro e seis meses. Após esse tempo, ocorre 
algo muito especial: a multiplicação, quan-
do o pequeno grupo protótipo se transfor-
ma em novos pequenos grupos. Por volta 
do quinto mês, os passos iniciais desem-
penhados pelo pastor como líder do pro-
tótipo devem ser repetidos pelos novos 
líderes na formação de seu próprio peque-
no grupo.

Gerenciamento
Com a multiplicação, surge a necessidade  

de estabelecer a estrutura de liderança da 
rede de pequenos grupos. Ainda duran-
te o período de realização do protótipo, o 
pastor seleciona o líder mais promissor e 
se dedica a prepará-lo para ser supervisor 
após a primeira multiplicação. Esse líder 
deve evidenciar espiritualidade, credibili-
dade, tato, bom relacionamento e vibra-
ção com pequenos grupos. À medida que 
os pequenos grupos se multiplicam, outros 
supervisores são escolhidos para cuidar de 
três a cinco líderes. Durante esse proces-
so, um supervisor deve ser capacitado para 
se tornar o coordenador de pequenos gru-
pos da igreja. Será sua responsabilidade 
coordenar o trabalho dos supervisores e 
pastoreá-los. Para cada cinco líderes, um 
supervisor, e para cada cinco superviso-
res, um coordenador.

Para gerenciar essa rede são neces-
sários encontros semanais, com o coor-
denador e os supervisores, e quinzenais, 
com coordenadores, supervisores e líde-
res, para ajustes no foco, aprofundamen-
to da visão, motivação e inspiração.

Escola de líderes
Para capacitar os futuros líderes de 

pequenos grupos fora do protótipo é ne-
cessário estabelecer uma escola de líde-
res. Ela trabalha com os líderes aprendizes 
que são membros de um pequeno grupo. 

Seu currículo inclui fundamentos teóri-
cos, práticos e metodológicos de lideran-
ça, e pode ser conduzida de três maneiras: 
(1) intensiva, em um fim de semana; (2) bi-
mestral, ocorrendo em oito encontros se-
manais de uma hora cada; e (3) trimestral, 
realizada uma vez por mês em três ma-
nhãs de domingo. 

Conclusão
É impressionante o impacto positivo 

que uma rede de pequenos grupos pro-
move na igreja. A comunidade se tor-
na mais espiritual, amorosa, receptiva e 
missionária. Quanto mais fortes forem os 
pequenos grupos, mais dinâmica e atrati-
va será a igreja local. Cristo será visto na  
vida de Seus membros, pois a maior evi-
dência a favor do evangelho é a unidade 
visível dos cristãos. 

Portanto, uma igreja que tem seus 
membros reunidos semanalmente oran-
do, estudando a Bíblia, se relacionando e 
evangelizando está cumprindo seu papel 
na missão que Cristo nos confiou.  
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CAPA

Nesses últimos tempos, venho ob-
servando como a pós-modernidade  
tem afetado a espiritualidade da 

igreja, estimulando cada vez mais a “ido-
latria”. Percebo também que tanto os de 
fora quanto os de dentro têm sido cada dia 
mais afetados pelo materialismo, pela tec-
nologia, pela praticidade e pelo conforto, 
bem como pelo desdobramento de todas 
essas coisas. Desse modo, as pessoas têm 

se concentrado cada vez mais e usufruído 
cada vez menos dos benefícios da simplici-
dade, daquilo que é saudável, do coletivo e 
do espiritual.

O conceito do menos pode ser mais 
está implícito no relato bíblico. Por exem-
plo, João Batista pediu que seus seguido-
res olhassem cada vez menos para ele e 
cada vez mais para Jesus como exemplo 
de vida (Jo 3:30). Paulo recomendou que, 
para correr com mais desenvoltura e dis-
ciplina a carreira cristã, devemos nos livrar 

de todo peso e pecado que nos prende  
(Hb 12:1). Nesse caso, quanto menos ape-
gados a algumas coisas, mais facilmente 
poderemos correr a carreira da fé. 

Diferentemente da atual sociedade,  
Jesus, o Mestre da simplicidade, não Se dei-
xou sobrecarregar pelas coisas, mas Se con-
centrou em pessoas. O modelo do “menos 
para mais” praticado por Cristo é algo impac-
tante e exponencial. A partir do contato com 
Seus discípulos e ouvintes, notamos que Ele 
dedicou a maior parte de Seu curto ministé-
rio ao ensino e à prática da comunhão, do re-
lacionamento e do cumprimento da missão.

Quando menos 
                   pode ser mais
A lógica de Cristo deve nos ajudar a enxergar as oportunidades de salvação 

Marcos Militão dos Santos  
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Quando lemos o evangelho de Mateus 
sob a ótica da simplicidade do Salvador, 
percebemos que Ele evitava ficar refém 
das preocupações cotidianas, a fim de estar 
sempre pronto para servir, ensinar e cuidar 
de pessoas. Seu modo de atuação, esboça-
do no quadro acima, ajuda a compreender  
os níveis de Seu processo discipulador.

As práticas e os ensinamentos de Jesus  
demonstram que Ele Se concentrava na  
equação do menos para mais em três 
áreas. Revelam também que Seu inves-
timento na formação de discípulos foi in-
tenso e intencional.

Não encontramos nenhuma evidên-
cia de que Jesus vivesse estressado, sem 
energia, exausto, nem constantemen-
te Se queixando da vida. Pelo contrário, 
percebemos que o Mestre do simples to-
mava as devidas providências para sim-
plificar Sua vida, evitando o que poderia  
sobrecarregar-Lhe ou desviar Seu foco do 
que era importante.

Menos agitação,  
mais comunhão 

A pós-modernidade tem contribuí-
do para o aumento descontrolado do ati-
vismo. Contudo, os que são adeptos das 
agendas sobrecarregadas e vivem cerca-
dos por um redemoinho de afazeres preci-
sam refletir na lição deixada por Cristo em 

Lucas 10:38-42. Marta, preocupada com os 
afazeres materiais, foi censurada pelo Mes-
tre, e suas muitas tarefas foram reprova-
das. Por outro lado, o mínimo de Maria, na 
escala do Céu, foi elevado ao máximo. Em 
questões espirituais, a equação é simples: 
menos agitação e mais comunhão.  

Corremos o mesmo risco. Estamos cer-
cados por tantas inovações, tantas infor-
mações e tantos afazeres que facilmente 
podemos perder de vista o alvo maior: 
a Quem servimos, em vez de aquilo que 
fazemos. 

Geralmente, quando valorizamos mais 
a agitação do que a comunhão, nos tor-
namos pessoas inquietas, impacientes e 
agitadas, a exemplo de Marta. No entan-
to, o problema não resulta do fato de nos 
envolvermos com muitas ocupações, mas 
porque invertemos a prioridade: mais agi-
tação em vez de mais comunhão.  

Nesse relato de Lucas fica evidente que, 
para Jesus, o melhor consiste em menos 
agitação “todo o dia” e mais comunhão “o 
dia todo”. Isso deve alterar radicalmente 
nossas práticas cotidianas e nos enqua-
drar na expectativa do Céu: menos curti-
das sobre Jesus e mais contato com Jesus. 
Menos compartilhamentos sobre Jesus e 
mais contemplação de Jesus. Menos con-
tato virtual com os amigos e mais contato 
pessoal com o amigo Jesus.  

Não esperemos chegar ao limite para 
perceber que um espírito agitado, frené-
tico, acelerado e descontrolado prejudica 
o crescimento espiritual e causa desânimo 
em ministrar aos outros. Talvez seja neces-
sário eliminar urgentemente algumas ativi-
dades da vida pós-moderna para retomar 
a essência da vida espiritual com o Senhor. 

A atitude do Mestre da simplicidade 
mostra que Marta “precisava de menos 
ansiedade em torno das coisas que pas-
sam, e mais pelas que permanecem para 
sempre”.1 Isso reforça a ideia de que “a co-
munhão com Deus comunicará aos es-
forços do pastor um poder maior que a 
influência de sua pregação. Não se deve 
ele permitir privar-se desse poder”.2

Portanto, reflita: o que é que menos em 
sua vida pode ser mais para Deus? 

Menos virtual, mais real
Uma nova doença chamada nomofobia 

tem feito com que as pessoas fiquem cada 
vez mais isoladas umas das outras. A de-
pendência dos relacionamentos por meio 
de contatos virtuais tem levado as novas 
gerações a buscar saber cada vez mais so-
bre as pessoas e a ter cada vez menos o de-
sejo de estar com elas.

O relato de Lucas a respeito de Jesus na 
casa de Marta, Maria e Lázaro (Lc 10:38-42) 
mostra-nos que os relacionamentos são 

Práticas e ensinos Texto Nível

A comunhão precede a missão. Mt 4:19 Comunhão

Misturava-Se intencionalmente com as pessoas para anunciar o reino. Mt 4:23; 9:35 Relacionamento

Supria-lhes as mais profundas necessidades. Mt 4:23; 9:35 Missão

Sempre procurava fazer mais do que o esperado. Mt 5:38-42 Relacionamento

Quando a intenção é salvar, devemos agir indistintamente. Mt 9:12 Relacionamento

Antes do envio, faz-se necessário um claro planejamento. Mt 10:5-23 Missão

Ir em busca dos perdidos é mais prazeroso do que ficar entretendo os salvos. Mt 18:13, 14 Missão

Para Deus, o maior é aquele que está mais disposto a servir ao próximo. Mt 20:26, 27 Relacionamento

As maiores inquietações e interrogações do ser humano precisam de ambiente favorável   
e oportunidade para ser esclarecidas.

Mt 24, 25 Relacionamento

Quanto maior o problema, maior deve ser a dependência do Pai. Mt 26:36-46 Comunhão

“Ide, fazei discípulos” – o nível mais elevado e de maior comprometimento do discipulado. Mt 28:18-20 Missão
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indispensáveis para se alcançar um fim. De 
acordo com o texto, Marta não deu muito 
crédito a isso. Entretanto, o que fica cla-
ro é que Cristo sempre foi intencional em 
Seus contatos, procurando fazer com que 
nada viesse atrapalhar Seu alvo principal: 
as pessoas.

Ellen G. White declara que Ele gostava  
de frequentar esse lar, quando precisa-
va escapar dos contatos frios, suspeitos e 
invejosos dos fariseus. “Ali recebia since-
ro acolhimento, pura e santa amizade. Ali 
podia falar com simplicidade e liberdade 
perfeitas, sabendo que Suas palavras se-
riam compreendidas e entesouradas.”3 Em 
um ambiente virtual e distante, esse trata-
mento se torna praticamente impossível. 

Às vezes agimos de maneira parecida 
com a de Marta: perdemos a oportunidade 
de nos relacionar, de aprender e de ensinar 
por meio dos relacionamentos. Ficamos 
isolados, somente nos contentando com a 
sensação de estar perto. Distante dos con-
tatos pessoais, corremos o risco de deixar 
de valorizar as pessoas.

De acordo com Diogo Schelp, o Brasil li-
dera o ranking dos países que mais cres-
cem nos relacionamentos virtuais, com um 
alcance mensal superior a 29 milhões de 
pessoas. Segundo o autor, é mais fácil ad-
ministrar uma enorme rede de contatos 
virtuais, mesmo que seja de modo super-
ficial, porque todos eles estão apenas ao 
alcance de um clique.4

Os contatos virtuais não devem ser um 
fim em si mesmos, mas devem nos levar a 
uma aproximação mais estreita, madura e 
pessoal, que gere conhecimento suficien-
te para ministrar às necessidades mais pro-
fundas do nosso próximo.

Ninguém está imune à síndrome de 
Marta, preferindo, muitas vezes, ficar iso-
lado em qualquer ambiente, “preocupado 
com muitas coisas”, em vez de se relacionar 
e interagir pessoalmente na sala principal. 

Portanto, reflita: será que não esta-
mos precisando de um pouco menos de 

informações sobre as pessoas para estar 
um pouco mais com elas?   

Menos omissão,  
mais missão  

A missão e a omissão se definem quan-
do decidimos ou não amar as pessoas  
indistintamente. Trata-se, portanto, de 
uma decisão pessoal e intransferível. A mais 
sublime de todas as decisões. Ela se reves-
te de especial valor pelo fato de ser uma 
atitude gerada, praticada, recomendada e  
esperada pelo Mestre da simplicidade.

O evangelho de João registra a histó-
ria de uma mulher pecadora, desprezada 
e necessitada, que providencialmente se 
encontrou com Jesus à beira de um poço 
(Jo 4:1-42). Do ponto de vista humano, se-
ria mais fácil e natural se omitir do que 
dar atenção a alguém cuja reputação era 
questionável.

Jesus, entretanto, contrariando o con-
ceito e a cultura da época, não Se eximiu 
de amar indistintamente. “O Salvador, po-
rém, buscava a chave para esse coração, e 
com o tato nascido do divino amor, pediu, 
não ofereceu um favor.”5 Esse encontro inu-
sitado não estava em Sua agenda “oficial”.  
Contudo, Cristo sempre esteve atento e dis-
ponível às oportunidades de salvação. Se 
quisermos nos tornar mais semelhantes 
a Ele e menos parecidos com os omissos, 
“precisamos estar disponíveis ao Espírito de 
Deus, para ver e valorizar os necessitados 
mais do que valorizamos nossa agenda”.6 

O Espírito Santo nos guiará e leva-
rá aonde existem corações necessitados 
Dele. Decidir amar indistintamente aque-
les com quem entramos em contato ou 
nos omitir friamente é mais do que uma 
questão de decisão: envolve salvação ou 
perdição.

Quando Deus nos coloca em contato com 
alguém ou ainda nos conduz a um endere-
ço “aparentemente” errado, Ele não espera 
uma desculpa nem uma impressão de que foi 
coincidência. Não! Ele espera que aceitemos 

Sua providência e que não nos omitamos a 
cumprir a missão, ministrando aos corações 
em que Ele já começou a trabalhar.

Portanto, reflita: por quem eu devo me 
omitir menos e me dedicar mais?

Conclusão
Na vida espiritual, relacional e missioná-

ria, menos pode ser mais quando seguimos 
os passos e imitamos o exemplo do Mes-
tre da simplicidade, Jesus.

Talvez, em alguns momentos não per-
cebamos que estamos trilhando uma rota 
que pode facilmente nos distrair e desviar 
do alvo principal. Geralmente distrações 
como tempo excessivo ao celular, diante 
da televisão, nas redes sociais, ao compu-
tador, em jogos, no lazer e em outras coisas 
que nos trazem prazer momentâneo pro-
duzem atraso no cumprimento da missão 
que o Senhor nos confiou.

Precisamos ser conscientes de que o 
que pode estar nos distraindo hoje pode-
rá nos destruir amanhã. Como líderes do 
corpo de Cristo, precisamos ajudar a multi-
plicar o número de pessoas ao nosso redor 
que pensam e agem sob a perspectiva de 
menos para mais, tornando real a propos-
ta e os ensinamentos de Jesus.     
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CAPA

O apóstolo João sintetiza a encarna-
ção de Jesus nas intrigantes pa-
lavras: “E o Verbo se fez carne e 

habitou entre nós” (Jo 1:14). O termo gre-
go traduzido como “habitou” (skēnoō)  
vem da mesma raiz do substantivo “taber-
náculo” (skēnē) e indica a intenção de João 
de relacionar a encarnação de Cristo com 
a construção do tabernáculo, cujo objeti-
vo principal era a “habitação” de Deus no 
meio do povo. O livro de Hebreus afirma 
que Jesus participou da “carne e sangue” da 
humanidade (Hb 2:14). Essa disposição de 
Cristo envolveu coisas como sentir fome, 
sede e cansaço, mas também experimen-
tar emoções como pesar, surpresa, com-
paixão, indignação e tristeza. 

Jesus definiu Sua missão transcultural 
com palavras muito claras, de modo que é 
impossível não compreender o que Ele veio 
fazer na Terra: “Porque o Filho do Homem 
veio salvar o que estava perdido” (Mt 18:11). 
Sua missão envolve dois princípios absoluta-
mente inseparáveis: o serviço e o discipulado.

Missão por meio do serviço
A missio Dei está intrinsecamente ligada 

ao ato de enviar. O apóstolo Paulo diz que 
“vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus 
enviou Seu Filho, nascido de mulher, nasci-
do sob a lei” (Gl 4:4). Diversas vezes no evan-
gelho de João, Jesus Se refere ao Pai como 
“Aquele que Me enviou” (ex., Jo 8:16, 26, 29). 
Na profecia de Isaías, o Cristo pré-encarnado  
afirma: “Agora, o Senhor Deus Me enviou a 
Mim e o Seu Espírito” (Is 48:16). 

Conforme Mateus 20:28, Jesus veio para 
servir (diakonēsai ). Essa forma verbal grega 

Discipulado 
e serviço

Princípios fundamentais 
da encarnação, vida e 
missão de Jesus Cristo 

Nilton Aguiar e Wagner Kuhn
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vem do verbo diakonēo, que tem a mes-
ma raiz do substantivo diakonos, traduzi-
do como diácono. O serviço prestado por  
Jesus é apresentado no mesmo versículo a 
partir de outro verbo, cujo tempo, modo e 
voz coloca-o em íntima relação com o verbo 
servir : é o verbo dar. Uma tradução alternati-
va para esse versículo é: “O Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir, 
isto é, dar a vida em resgate de muitos.”1 
Essa ideia aparece precisamente em João 
3:16: “Porque Deus amou ao mundo de tal 
maneira que deu o Seu Filho unigênito, para 
que todo o que Nele crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna.” O ato do Pai enviar Seu 
Filho é visto como dádiva, assim como o ato 
do Filho Se entregar também o é. A disposi-
ção de dar demonstra que a missão de Cristo  
não implica apenas morrer como homem, 
mas viver como tal. Por isso, os evangelhos 
indicam constantemente que Ele Se mistu-
rou com as pessoas a quem queria salvar.

No evangelho de Mateus, Jesus é visto 
como um grande professor (ex., Mt 7:28; 
13:53, 54; 22:16). Em um de Seus famosos 
discursos, o sermão da montanha (Mt 5–7), 
Cristo ensina qual o padrão ético e moral 
aprovado pelo Céu. Em Mateus 5:1, 2 en-
contramos a motivação para essa aula: 
“Vendo Jesus as multidões...”

Em Mateus 18:1-35, enquanto Jesus pro-
fere Seu quarto discurso,2 ensinando aos 
discípulos como é a vida comunitária em 
Seu reino, as multidões ouvem Suas pa-
lavras (Mt 19:1, 2). A expressão “as multi-
dões” (hoi ochloi) e suas variações ocorre 
25 vezes em Mateus, o que demonstra seu 
interesse em mostrar que o ministério de 
Jesus se desenvolve em meio às pessoas 
que Ele veio salvar. 

Enquanto Mateus está mais interes-
sado em relatar o que Jesus disse, Marcos 
está mais interessado em dizer o que Ele 
fez. Os eventos predominam nesse evan-
gelho, e os discursos ou são reduzidos  
(Mt 24; cf. Mc 13) ou não existem (Mt 5–7).  
A narrativa é dinâmica, com um largo uso do 
termo “imediatamente” (euthys), que ocor-
re 41 vezes, mais do que em todo o restante 

do Novo Testamento (10 vezes). O uso des-
se termo, quando associado às ações de  
Jesus, demonstra o interesse de Marcos em 
mostrar que Ele não apenas agiu, mas agiu 
com rapidez (ex., Mc 1:10, 43). Além disso, 
em Marcos, Jesus não apenas Se mistura 
com as pessoas, Ele toca nelas e é tocado 
por elas. Por exemplo, Seu toque trouxe 
cura a um leproso (1:41); à mulher com flu-
xo de sangue (5:27), à filha de Jairo (5:41) e 
ao homem surdo e gago (7:33). O toque de 
Jesus se transforma em algo que as mul-
tidões buscam com tamanha avidez, que 
“onde quer que Ele entrava, em cidades, al-
deias ou campos, colocavam os enfermos 
nas praças. Rogavam-Lhe que ao menos os 
deixasse tocar na orla da Sua veste, e to-
dos os que a tocavam saravam-se” (6:56). 

 No evangelho de Lucas, Jesus está en-
volvido com todas as classes de pessoas: 
samaritanos (9:51-56), gentios (4:25-27), 
judeus (1:33, 54, 68-79), publicanos, peca-
dores e proscritos (15:1, 2, 11-32), fariseus 
(7:36), pobres (2:7, 8, 24), ricos (19:2), mulhe-
res (Isabel, Maria, a profetisa Ana, a viúva 
de Naim, Maria Madalena, Joana, Susana, 
as filhas de Jerusalém e muitas viúvas) e 
crianças (18:15-17). Lucas busca enfatizar 
um Jesus acessível e que serve a todos  
(Lc 22:27).3 No livro de Atos, ele demons-
tra que essa acessibilidade e esse serviço  
devem ocorrer por meio dos discípulos.

 No evangelho de João, encontramos 
um exemplo da disposição de Jesus para o 
serviço que não encontramos nos evan-
gelhos sinóticos. Ele é o único que relata a 
experiência do lava-pés (Jo 13:4, 5). Nesse  
evangelho, Jesus realiza exatamente sete 
grandes milagres:4 transforma água em 
vinho (2:1-11); cura o filho do oficial do rei 
(4:46-54); cura o paralítico de Betesda  
(5:1-18); multiplica pães (6:1-15); caminha so-
bre as águas (6:16-21); cura o cego de nas-
cença (9:1-41) e ressuscita Lázaro (11:1-57).  
Ao mencionar sete milagres, João parece 
querer mostrar o caráter perfeito da obra 
de Cristo. Assim, o Verbo encarnado não 
veio ao mundo simplesmente para pres-
tar um serviço à humanidade. Ele veio ao 

mundo para prestar à humanidade um ser-
viço perfeito.5

Na linguagem de Paulo, Cristo assumiu 
“a forma de servo, tornando-se em seme-
lhança de homens” (Fp 2:7) para servir a hu-
manidade caída, e o Seu serviço diz respeito 
ao empreendimento divino de salvar a raça 
humana. Encontramos nesse versículo  
duas orações participiais que explicam 
o “esvaziamento” de Cristo. Ele Se es-
vaziou (1) assumindo a forma de servo e  
(2) tornando-Se semelhante aos homens.  
A expressão “forma de servo” encontrada 
na primeira oração participial pode signifi-
car algo semelhante ao que encontramos 
em Gálatas 5:13, em que o apóstolo orde-
na que os irmãos sirvam uns aos outros em 
amor. Contudo, o mais provável é que ele 
esteja pensando no Servo do Senhor de 
Isaías 42–53. A segunda oração participial 
lança luz sobre a primeira, isto é, tornar-se  
homem foi o maior serviço que Cristo 
prestou à humanidade,6 pois assim, tendo  
Se misturado com os homens, Ele pôde 
compadecer-Se de suas fraquezas (Hb 4:15). 

Missão por meio  
do discipulado

Jesus empreendeu um intenso pro-
cesso de discipulado durante Seu minis-
tério terrestre. Por exemplo, em Mateus 
10, podemos encontrá-Lo assentado com 
os discípulos em árduo treinamento. Após 
concluir uma aula teórica, Ele saiu com 
o grupo para uma aula prática (Mt 11:1  
cf. 12:1). Já o discurso registrado em Mateus 
18 é motivado por uma pergunta formula-
da pelos discípulos (v. 1). A interação entre 
eles e Jesus durante essa aula pode ser vis-
ta a partir da intervenção de Pedro (v. 21), 
a fim de saber quantas vezes deveria per-
doar o próximo. A resposta de Cristo veio 
na forma de uma ilustração por parábola. 

No evangelho de Marcos, encontra-
mos fortes declarações sobre o custo do 
discipulado. A incompreensão é um duro 
quinhão a ser enfrentado constantemen-
te (Mc 3:21-30); a renúncia de si mesmo é 
algo necessário no processo, mas também 
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há recompensas, apesar das perseguições 
(Mc 10:29, 30); e finalmente, o discipulado 
pode levar ao martírio (Mc 10:33, 34). 

Entretanto, em relação ao processo de 
discipulado, nada é mais urgente nas pala-
vras de Jesus do que a injunção “fazei discí-
pulos” (Mt 28:18-20). Na conclusão de cada 
evangelho encontramos um chamado à 
missão. Denominamos esse chamado de 
a Grande Comissão. E ela é grande porque, 
conforme afirma Ellen G. White, Jesus in-
cluiu todos os crentes até o fim dos tempos.7 

Conforme Herbert Kiesler declara, em 
Mateus 28:18-20 há uma tríplice ordem:  
“(1) ir e fazer discípulos de todas as nações;  
(2) batizá-los em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo; e (3) ensinar-lhes a guardar 
tudo o que Ele lhes ordenou”.8 O texto grego 
é muito instrutivo. O único verbo no impera-
tivo é fazer discípulos (mathēteuō). Os demais 
estão no particípio e, por essa razão, subordi-
nados ao verbo principal no imperativo. Des-
se modo, uma tradução alternativa é: “fazei 
discípulos, indo, batizando e ensinando”.

O verbo traduzido como ir pode ser ver-
tido como enquanto vós ides ou à medida 
que vós ides, fazei discípulos. Nesse sen-
tido, fazer discípulos se apresenta como 
um estilo de vida, algo que fazemos por 
onde passamos. Para tanto, batizamos 
as pessoas e lhes ensinamos as ordens de  
Jesus. É importante ressaltar que os ver-
bos não estão colocados em ordem crono-
lógica, ou seja, primeiro batizamos e depois 
ensinamos. No processo do discipulado, 
o ensino é algo que deve ocorrer antes e 
depois do batismo. O novo discípulo deve 
formar outro discípulo que, por sua vez, 
deve formar outro, que deve formar ou-
tro, indefinidamente. 

Assim como ocorreu em Mateus 28:19, 
onde o verbo ir indica um estilo de vida 
expresso na ordem fazei discípulos, isso 
acontece em Marcos 16:15. De fato, a for-
ma verbal grega, aoristo, é exatamente a 
mesma em ambos os casos.  Nesse sentido, 
a ênfase da frase não é quando começa ou 

termina a ação, mas a necessidade de exe-
cutá-la a todo instante. Ademais, embo-
ra o verbo ir não esteja no imperativo, ele 
possui a força de um imperaTivo, tendo em 
vista que está subordinado ao verbo impe-
rativo da oração principal tanto em Mateus 
28:19 quanto em Marcos 16:15.9 Sem a ação 
de ir, não há proclamação. Desse modo, a 
ação de ir é tão compulsória quanto a ação 
de fazer discípulos. 

Quando observamos o Novo Testamen-
to, percebemos que os apóstolos apren-
deram com Jesus como desenvolver de 
maneira eficaz o serviço e o processo de 
discipulado, os quais estão intrinsecamente 
ligados. Eles se misturaram com as pessoas, 
de tal modo que os encontramos frequen-
temente entre as multidões (ex., At 5:12; 
11:26); passaram por dificuldades (2Co 11:16–
12:10, etc.), aliviaram o sofrimento alheio  
(At 5:15, 16); desenvolveram o ministério do 
ensino (At 19:9) e empreenderam um vigo-
roso trabalho de discipulado.

Finalmente, à semelhança de seu Mes-
tre, eles também foram martirizados por 
seus inimigos, como foram os casos de  
Estêvão (At 7:54-60); Tiago, irmão de João 
(At 12:2); Paulo (2Tm 4:6) e tantos outros 
(Hb 11:37). Conforme declara Dietrich Bo-
nhoeffer, “o discípulo é arrancado de sua 
relativa segurança de vida e lançado à 
incerteza completa [...]. O discipulado é 
comprometimento com Cristo; por Cristo 
existir, tem que haver discipulado”.10 Esse 
chamado se estende a todos os que estão 
dispostos a levar a cruz de Cristo. De fato, 
“a cruz é imposta a cada crente. [...] Quem 
entra no discipulado entrega-se à morte de 
Jesus, expõe sua vida à morte”.11

Portanto, tendo em vista que as con-
dições do discipulado envolvem renúncia, 
permanência em Cristo, frutos, sofrimen-
to e morte, a Grande Comissão de Mateus 
28:18-20, em última instância, é mais do 
que um chamado para fazer discípulos – ir, 
ensinar e batizar –, mas um chamado para 
ser semelhante a Cristo, viver como Cristo 

e servir como Cristo. Em outras palavras, 
é um chamado para “encarnar” as carac-
terísticas do próprio ministério e vida de  
Cristo, seguindo-O em Sua missão por 
meio do serviço e do discipulado.  
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IGREJA

Discipulado. Com certeza essa pala-
vra, e tudo o que ela envolve, está 
cada dia mais presente em seu mi-

nistério, suas leituras, seus concílios e seu 
trabalho com a igreja. Por um lado, estamos 
insistindo e reforçando essa visão, pois ela 
resolve uma de nossas grandes carências. 
Por outro, corremos o risco de tornar a pa-
lavra tão comum, repetida e aberta, que ve-
nha a perder seu real significado. 

Por isso, é importante estabelecer algu-
mas bases bem claras para que esse pro-
cesso seja mais consistente.

Lema: “Gente cuidando de gente.” As 
pessoas estão cada vez mais carentes, e 

o inimigo tem sido cada vez mais intenso 
em suas tentações. Por isso a igreja precisa 
desenvolver um forte ambiente relacional, 
em que as pessoas se sintam abraçadas, 
amadas, cuidadas e conectadas, ao mes-
mo tempo em que constroem uma sólida 
base bíblica e fortalecem sua identidade 
denominacional. Lembre-se das palavras 
de Bob Moawad, palestrante e escritor na 
área de liderança: “Ajude os outros a pro-
gredir. Você sempre se erguerá mais alto 
carregando alguém nos seus ombros.”

Foco: Cuidado de pessoas. Elas são a ra-
zão da existência da igreja e seu bem mais 
precioso. Não podemos nos esquecer de  

que Jesus veio por pessoas, morreu por pes-
soas e quando voltar levará apenas pessoas 
ao Céu. Por mais importantes e necessários 
que sejam os projetos, metas e resultados, 
eles precisam estar a serviço de pessoas e 
não ser um fim em si mesmos. 

Método: Liderança e discipulado em 
rede, onde pastores e membros discipulam e 
são discipulados por alguém. Não podemos 
descansar até que todos na igreja estejam 
conectados, sejam atendidos e pastoreados. 

Estrutura: Pequenos grupos ou unida-
des de ação da Escola Sabatina. Ambas as 
estruturas não podem ser concorrentes, 

Cuidado e multiplicação
Conheça as principais iniciativas da Igreja Adventista na América do Sul para 2018

Erton Köhler

Comunhão Relacionamento Missão

Ênfase Primeira hora do dia na presença de 
Deus.

Vida em comunidade por 
meio de grupos relacionais.

Envolver cada membro na missão, por 
meio do uso de seus dons e talentos, 
fortalecendo o plantio de igrejas e o 
envolvimento das novas gerações.

Redes Sociais #PrimeiroDeus #VidaEmComunidade #MeuTalentoMeuMinistério

Meta Melhorar a qualidade da comunhão 
pessoal, aumentando em 10% as 
assinaturas de Lição da Escola Sabatina.

Aumentar em 10% o número 
de pequenos grupos e de 
participantes das unidades de 
ação da Escola Sabatina.  

Alcançar um crescimento numérico real 
de 5% dos membros da igreja.

Ação Incentivar a igreja a participar 
ativamente dos 40 dias do projeto 
Primeiro Deus.

10 Dias de Oração e 10 Horas de Jejum 
com ênfase na família: 22 de fevereiro 
a 3 de março.

30 dias de jornada espiritual: de 4 de 
março a 2 de abril.

Integrar e multiplicar os 
pequenos grupos e as 
unidades de ação, de acordo 
com o planejamento de cada 
União.

Integrar a igreja nas seguintes 
atividades:

• �Evangelismo de Semana Santa:  
24 a 31 de março.

• �Impacto Esperança em áreas de 
grande circulação de pessoas e Feiras 
de Saúde: 26 e 27 de maio.

• �Evangelismo de Colheita:  
17 a 24 de novembro.
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mas atuar integradas, uma completando a 
outra. É o conceito de vida em comunida-
de, “no templo e nas casas” (At 5:42), como 
nos dias da igreja apostólica. 

Alerta: Precisamos de equilíbrio. Dis-
cipulado completo e consistente é como 
uma balança de dois pratos: cuidado e mul-
tiplicação, ou cuidado para a multiplica-
ção. É preciso equilibrá-los. Se a ênfase 
for unilateral, o que deveria ser uma gran-
de visão acabará se tornando uma simples 
promoção. A proposta vai fracassar, ge-
rar polêmica, perda de apoio, até chegar 
ao descrédito. Equilíbrio é fundamental, 
pois multiplicação sem cuidado é ilusão, 

ao mesmo tempo que cuidado sem mul-
tiplicação levará à acomodação. 

Objetivo: Multiplicação de novos dis-
cípulos. Sem dúvida, o apoio e crescimen-
to mútuos são fundamentais, mas a igreja 
foi organizada para cumprir a missão de 
preparar um povo para o encontro com o 
Senhor. Cuidamos bem do solo, mas sem-
pre com o objetivo de alcançar uma grande 
colheita. Não movidos por alvos, promo-
ções ou pressões, mas pela clara visão de 
missão e multiplicação, que são indica-
dores de qualidade, profundidade e foco 
do processo. Ellen G. White nos desafia a 
“trabalhar segundo o plano da adição, e o 

Senhor operará segundo o plano da mul-
tiplicação” (Mensagens Escolhidas, v. 1,  
p. 379). É como o fenômeno dos coelhos na 
Austrália. Em 1859, 24 deles foram coloca-
dos no país e, seis anos depois, sua popu-
lação já era de 2 milhões de animais. 

Com uma visão madura de discipulado, 
vamos atuar juntos mais uma vez em nos-
so projeto de ação integrada. Em 2018 te-
remos menos datas e um foco ainda mais 
claro para facilitar o cuidado e a multi-
plicação. Conto com seu envolvimento e 
promoção para que a igreja continue avan-
çando unida. Quando o pastor vai à frente 
com paixão, a congregação sempre o se-
gue com motivação. 

Missão

Fazer discípulos por  
meio de comunhão,  

relacionamento e missão.

Que cada pastor, líder  
e membro da igreja  
seja discipulado e  
discipule alguém. 

Integrar os grandes projetos  
da igreja com um  
trabalho pessoal  
de discipulado.

Fortalecer o discipulado e estabelecer  
uma estrutura de rede por meio de:

• Redução de datas, materiais e relatórios,  
aumentando o tempo dedicado 
ao trabalho pessoal que atenda  

às necessidades locais.

• Avaliação do processo por meio  
de um grupo reduzido de pastores  

e igrejas que se reúnam regularmente.

Visão

Propósito

Estratégia
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EXEGESE

O texto de Romanos 5:12 afirma que 
o ser humano experimenta uma 
condição antagônica ao propósito 

original de sua existência. Assim, entender 
o alcance e o impacto dessa “condição” pa-
rece ser a base de uma concepção holística 
da realidade que nos leva, quase natural-
mente, à consciência de eventos que trans-
cendem a realidade humana e, portanto, a 
história do planeta. O contexto pós-que-
da, acentuadamente antropocêntrico e, ao 
mesmo tempo, argumentando a desmisti-
ficação do conhecimento, questiona a obra 
de Deus na vida do homem. Nesse cená-
rio, Romanos 5:12 se apresenta com ares 
de fundamento, de uma teologia que bus-
ca transcender para vivificar. É assim que a 
fraseologia paulina emerge, não somente 
para dar respostas, mas também para ex-
pressar sentidos. 

Observações exegéticas
A tese surge de caminhos e constantes 

tipológicas que, por meio de uma disposi-
ção argumentativa apriorística (é importan-
te observar o marcador discursivo “por isso” 

[dià touto] no início do v. 12, que se refere aos  
v. 1-11), não deixam dúvidas sobre a respon-
sabilidade humana acerca da terrível reali-
dade dominante no planeta. A mudança do 
homem e seu meio são, como se apreende da 
terminologia paulina, consequências diretas 
da vontade humana (“transgressão” [pará-
basis, v. 14; paráptōma, v. 15-20], “desobe-
diência” [parakoē, v. 19]). No fim do versículo 
12, encontramos a significativa e amplamen-
te discutida1 sentença “porque todos peca-
ram” (eph’ hō pántes hēmarton). 

Parte do debate se fundamenta nas pos-
síveis conexões sintáticas e, portanto, teoló-
gicas, da fórmula eph’ ho2 (em que/porque), 
a qual é traduzida de modo equivocado na 
Vulgata como in quo, “em quem” (gr. en hō),3 
distinção linguística que, sem intenção de 
ser reducionista, acabou configurando o es-
paço hermenêutico no qual se desenvolveu 
o conceito de “pecado original”.4 

Superando essa observação filológi-
ca bem conhecida, julgo que a construção 
“porque todos pecaram” (eph’ hō pántes 
hēmarton) articula uma realidade antropo-
lógica dual. As derivações hamartiológicas 
de Gênesis 3 têm achado confirmação e for-
ça coesiva (“pecaram” [hēmarton, aoristo 

constativo com sentido distributivo]) no 
desenvolvimento histórico por meio da ex-
periência de cada ser humano (“e assim”... 
“passou” [kaì houtōs… diēlthen]). Como se 
entende a partir da leitura dessa passagem, 
o apóstolo observa no incidente de Gênesis 
3, e suas derivações hamartiológicas, ele-
mentos de valor hermenêutico que lhe per-
mitem articular a realidade humana tal e 
como a experimenta (etiologia).

Tendo esses antecedentes em mente, 
uma breve aproximação exegética do res-
tante dos versículos que compõem essa 
perícope (v. 13-21) pode ser esclarecedora. 
No versículo 13, e longe de qualquer herme-
nêutica antinômica, a preposição genitiva 
achri (“até”) e, particularmente, a referên-
cia sinaítica por detrás do uso anartroso 
de nomos (“lei”), rompem como uma alu-
são ao contexto pós-queda pré-sinaítico.  
O dativo de esfera kósmos (“mundo”) des-
cobre um âmbito em que, sob o domínio 
do pecado, o ser humano é moldado por 
um meio que o antagoniza a respeito de 
seu Criador presumindo, ao mesmo tem-
po, um distanciamento ativo em relação à 
Divindade. A preposição dativa en (“em”), 
apelando a seu sentido estativo primário, 
reforça a ideia de “estado” ou “condição” 
(nuance preposicional antecipada pelo im-
perfeito progressivo ēn [“estava”]). 

Nesse sentido, a frase “(o) pecado esta-
va em (o) mundo” [hamartía ēn en kósmo]  

“Porque todos pecaram” 
Considerações sobre a soteriologia e antropologia paulinas a partir de Romanos 5:12

Leandro Velardo 
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transcende o estritamente temporal e 
espacial para definir um “cenário” cuja 
manifestação tem sido acentuada e con-
trastada pelo evento de maior enverga-
dura nomológica na história de Israel, o 
Sinai. O apóstolo oferece, acolhendo como 
fundamento a proposição hermenêutica 
veterotestamentária, uma teologização  
da cotidianidade que o circunda. O mar-
cador discursivo “mas” (allá), no início  
do versículo 14, estabelece um marco  
hermenêutico para o conteúdo teológi-
co exposto no versículo 13. Assim, o aoris-
to constativo ebasíleusen (“reinou”) com o 
uso artroso de thánatos (“morte”) resume 
e conceitua, respectivamente, uma carac-
terística importante do contexto poste-
rior à queda. Nessa conjuntura, o domínio 
semântico de parábasis (“transgressão”) 
atesta uma realidade “legislada” e, conjun-
tamente, destaca em sua dimensão volitiva 
a participação da raça humana a respeito 
do paradigma reinante no planeta. 

No versículo 15, o apóstolo determina 
(“mas” [allá]), adverte (“não como”... “assim 
também” [ouch hōs… houtōs kaí]) e, de ma-
neira superlativa, contrasta (“muito mais” 
[pollōi mallon]) a relação tipológica entre 
Adão e Jesus Cristo assinalada no versículo 
14 (“tipo do vindouro” [typos tou mellon-
tos]). De fato, o aoristo ingressivo apétha-
non (“morreram”), a força instrumental de 
tō… paraptōmati  (“transgressão”) e o sen-
tido atributivo de tou henòs (“do um”) re-
velam um enredo que medeia a relação 
entre Deus e a raça humana. É assim que 
o versículo 16 aprofunda a transcendência 
(“não como” [ouch hōs]/“por um lado, pois” 
[mén gàr]) e o impacto soteriológico (“de 
um para condenação” [henós eis katákri-
ma]/ “(a partir) de muitas transgressões” 
[ek pollōn paraptōmatōn]) da obra subs-
titutiva e expiatória de Jesus. 

Consequentemente, no versículo 17 
Paulo aprofunda (“se pois... muito mais” 
[ei gàr… pollōi mallon]) sua construção cris-
tológica, retomando (v. 14) o conceito de 

“reino” (basileuō) e definindo-o em sua 
extensão escatológica (“em [a] vida reina-
rão” [en zōē basileúsousin]). No versículo 
18 pondera (“logo pois” [ára oún]) e contra-
põe (“assim... assim também” [hós… houtōs 
kaì]) a ação divina mediadora (“por meio de 
um ato de justiça” [di’ henòs dikaiōmatos]), 
tornando explícito seu resultado salvífi-
co (“para justificação de vida [eis dikaíōsin 
zōēs, genitivo epexegético]). O versículo 19, 
debatendo entre uma indiferença decidi-
da (“desobediência” [parakoē] – protologia 
[“foram constituídos”, katestathēsan]) e 
uma “obediência” (hypakoē) que se desco-
bre sensível à vontade divina (escatologia 
– “serão constituídos”, [katastathēsontai]), 
anuncia a restauração da raça humana. Em 
harmonia com o que foi expresso nos ver-
sículos 13 e 14, e no versículo 20, estamos 
diante de um hína (“para que”) ecbático 
(“para que aumentasse a transgressão” 
[hina pleonasēi to paraptōma]).5 A lei evi-
denciou, de maneira plena e inequívoca, a 
presença amarga e o efeito degenerativo 
do pecado no mundo. Como consequência, 
traz a nuance hamartiológica do aoristo in-
gresivo ebasíleusen (“reinou”), e o versículo  
21 exibe (“assim como... assim também” 
[hōsper… houtōs kaì]) uma hermenêutica 
cuja reflexão soteriológica se apoia na obra 
e no senhorio de Cristo. 

O apóstolo esboça um cenário, um 
entorno, um espaço, um contexto que, 
de maneira invasiva, perpetua uma rea-
lidade hamartiológica de clara projeção 
antropológica.

Conclusão
O discernimento soteriológico que am-

para e dá sentido à antropologia paulina 
legitima claramente a intervenção escato-
lógica de uma Divindade que se une com 
uma humanidade desvalida e despojada de 
sentido. Diante da impotência da raça hu-
mana, o poder salvífico de Deus se revela 
(“poder... para salvação” [dynamis…eis sō-
tērian, Rm 1:16]).6  
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TEOLOGIA

Em busca  
da verdade
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A possibilidade de 
extração de significado 
como um pressuposto 
hermenêutico adventista
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O ser humano se encontra no mundo como ser 
que questiona. A busca por entender o que 
está à sua volta, a si mesmo e aquilo que não 

se pode perceber tem movido a humanidade. Os an-
tigos sábios gregos questionavam o funcionamento 
da natureza (phisis) e buscavam sua origem (psiche). 
Cedo nasceu a filosofia como arte de busca pelo enten-
dimento de Deus (theos), do homem e do mundo. No 
entanto, essa busca pressupõe que há algo a ser en-
tendido, que o conhecimento é possível e existe uma 
verdade a ser descoberta.

Com o advento do cristianismo, a teologia cristã sur-
ge como tentativa de entender os mesmos conceitos 
(Deus, homem e mundo), mas a partir do Antigo e do 
Novo Testamento. Assim, o conceito de verdade con-
tinuou presente no sentido de que o escrutínio das 
Escrituras é a busca pela revelação divina da verdade. 

Os cristãos herdaram esse entendimento da cos-
movisão judaica, que tem como fundamento o fato de 
que os escritos religiosos hebreus surgiram como pro-
duto de direta revelação divina. Desde cedo, porém, tal 
teologia tem se consolidado sobre pressupostos filo-
sóficos, inclusive os que se relacionam com a verdade.1

Vários métodos de interpretação desses escritos 
foram desenvolvidos com o tempo e, em todos eles, 
estava implícita a possibilidade de encontrar o “signi-
ficado” do texto, que compunha a verdade absoluta e 
eterna na forma de informações de caráter espiritual 
necessárias à salvação do homem.

Entretanto, o despertamento crítico iniciado pelo 
Iluminismo mudou o paradigma metodológico de bus-
ca pela verdade, trazendo a experiência como fator 
indispensável para a aprovação de um dado conhe-
cimento. Nesse tempo, a Bíblia também passou a ser 
analisada com um grau de racionalidade maior e com as 
mesmas ferramentas com que se examinavam outros  
documentos antigos.

Nesse contexto, pode ser vista uma mudança na ên-
fase hermenêutica: em vez de voltar-se para o texto 
buscando seu significado, passa-se a priorizar o conhe-
cimento da cultura do autor e o contexto histórico (sitz 
im leben) de sua composição, para que seu verdadeiro 
intuito possa ser entendido e fazer sentido no mundo 
do intérprete.2 De certa forma, essa corrente de pen-
samento incentivou o ceticismo quanto à origem e ao 
significado do texto bíblico. Entretanto, o conceito de 
verdade alcançável ainda existia.

Com o enfoque filosófico apresentado por Martin 
Heidegger, que coloca as realidades de Deus, homem e 

mundo em um mesmo plano temporal-histórico, houve 
novamente alterações no plano hermenêutico. O sig-
nificado do texto como algo possível de ser alcançado 
pelo intérprete foi questionado por Hans-Georg Ga-
damer, tendo em vista o problema filosófico da finitu-
de humana e a abordagem constitutiva da linguagem.3 

Gadamer descreve o trabalho do intérprete como 
sendo o de busca por entender-se a si mesmo, através  
do texto. Desse modo, o intérprete passa a ser o foco do  
trabalho hermenêutico. Assim, quando o horizon-
te histórico do texto se encontra com o horizonte de  
“pré-suposições” do intérprete, algo de significado 
pode ser encontrado.4 Esse, contudo, nunca será o sen-
tido intencionado pelo autor.

Um novo conceito de verdade e significado então 
nos é apresentado: a verdade existencial/histórica, 
que não necessariamente precisa ser taxada como 
“verdadeira” segundo a concepção iluminista, mas 
cumpre o papel de resposta aos questionamentos do 
homem em seu próprio tempo e espaço e é inalcan-
çável em outro momento.

Essa perspectiva dá abertura a uma abordagem 
hermenêutica bíblica mais existencialista e antropo-
cêntrica, incentivada por desafios culturais de grupos 
específicos (mulheres, índios, pobres, homossexuais, 
etc.), gerando interpretações distintas e, às vezes, 
divergentes. 

É importante perceber também que Gadamer não 
defende uma subjetividade absoluta da verdade, mas 
que a verdade alcançável é, em si, limitada.5 Uma apro-
ximação do significado pretendido pode ser obtida, por 
exemplo, quando se leva em conta o horizonte histó-
rico do texto e a tradição como reguladores do senti-
do descoberto.6 

Esse conceito tem sido assimilado, se não a nível 
teórico, ao menos a nível prático, por muitos credos 
cristãos. Há, contudo, espaço para uma verdade exis-
tencial/histórica na cosmovisão adventista do séti-
mo dia? 

Perspectiva adventista
O mundo cristão no século 19 era marcado por consi-

derável variedade de denominações protestantes que, 
apesar de erguerem a mesma bandeira quanto à ob-
tenção da verdade apenas por meio da Bíblia, o faziam 
com base em textos selecionados e com um pano de 
fundo filosófico. 

A novidade adventista foi a tentativa de se elimi-
nar os filtros de caráter filosófico de qualquer época, Ja
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buscando se aproximar de uma “filosofia” 
biblicamente fundamentada. Para que isso 
ocorra, é obrigatório que se aceite que a Bí-
blia “é”, e não “contém”, a palavra de Deus; 
que ela transmite conhecimento verdadei-
ro, eterno e útil para a salvação do homem; 
que os princípios e valores nela apresenta-
dos não são historicamente condicionados 
e que suas proposições que lidam com his-
tória são fidedignas, tanto no que se refere 
ao homem quanto a Deus.7 Podemos dizer 
que o adventismo do sétimo dia surgiu do 
esforço de levar o princípio sola Scriptura 
a sério, incluindo nele os conceitos de tota 
e prima Scriptura,8 tornando a Bíblia a base 
epistemológica para o real entendimento 
de Deus, do homem e do mundo e da in-
teração entre os três. 

Aproximando-se das Escrituras com es-
ses pressupostos, os adventistas chegaram 
a conclusões que os distinguem como gru-
po e dão o motivo de sua existência, entre 
elas: a fidedignidade do relato das origens, 
conforme apresentado em Gênesis; o real 
cumprimento das profecias na história; a li-
teralidade do sacerdócio de Cristo no San-
tuário Celestial; e um relacionamento de 
continuidade e progressão entre a antiga e 
a nova aliança (de onde se deriva o concei-
to de validade da Lei moral como princípio 
eterno e universal e do sábado do sétimo 
dia como marca distintiva do povo de Deus).

Assim, os adventistas mantêm uma 
metanarrativa cosmológica chamada de 
“grande conflito”, na qual se inserem como 
movimento escatológico estabelecido por 
Deus para reparar as brechas do cristianis-
mo enquanto preparam uma geração para 
estar em pé e aguardar a vinda literal de  
Jesus. Logo, um conceito de verdade que 
seja eterno, absoluto e imutável é impres-
cindível para a sustentação do sistema teo-
lógico adventista.

Se a verdade é de caráter puramen-
te histórico, e a linguagem não permite 
que alcancemos o significado pretendi-
do por Deus e pelo autor inspirado, a base 

da teologia adventista se corrói, trazendo 
abaixo toda a estrutura.

Contudo, o que dizer do conceito de 
“verdade presente” sustentado pelos ad-
ventistas? É mais fácil entender essa ques-
tão quando se compreende que a revelação 
progressiva nos moldes adventistas evi-
dencia um relacionamento de unidade, con-
tinuidade, progressividade e diversidade 
entre revelações anteriores e posteriores, 
ou seja, uma nova revelação não anula uma 
anterior. Isso pode ser dito com respeito ao 
entendimento teológico, que é progressi-
vo e que em cada momento histórico exi-
ge uma ênfase específica num aspecto da 
verdade (o que é bem exemplificado na in-
terpretação adventista das cartas às sete 
igrejas em Apocalipse 2 e 3).

Desse modo, apesar de a verdade pre-
sente constituir-se de uma ênfase histórica 
e se manifestar por meio de um novo en-
tendimento teológico, ela faz parte de um 
todo maior, considerado verdade eterna. 
Por isso, “verdade presente” não se rela-
ciona apenas com o indivíduo em sua fini-
tude histórica, mas é parte de uma verdade 
universal independente dele.

É preciso reconhecer, porém, que mui-
tos dos postulados hermenêuticos moder-
nos e pós-modernos têm valor, mesmo 
para a investigação bíblica adventista.9 

Conhecer o contexto histórico do autor e 
da composição do texto, por exemplo, é 
uma tarefa legítima e útil para a extração 
do significado contido no texto,10 mas nos-
sa incapacidade de fazê-lo perfeitamente 
não pode obliterar o testemunho que a Bí-
blia dá de si mesma, como palavra autori-
tativa de Deus para o homem.

Concluímos, então, que a busca pela 
verdade tem levado o homem a entendê- 
la de diversas formas. Em tempos recen-
tes, Gadamer propôs aquilo que podemos 
chamar de verdade histórica, relevante 
na época e no local do autor, impossível 
de ser descoberta em outro local e épo-
ca, mas que possibilita a criação de uma 

verdade igualmente histórica no tempo 
do intérprete.

Ficou claro ainda que o fundamento 
teológico adventista é incompatível com 
o modelo hermenêutico de Gadamer, já 
que pressupõe a existência de uma verda-
de universal, imutável, eterna, não histo-
ricamente condicionada e, principalmente, 
alcançável.  
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Amanhece. O clima está um pouco 
mais frio do que o normal. O bo-
letim meteorológico informa que 

a temperatura está 9ºC. Apesar do frio,  
dirijo-me ao meu local de estudo. Cada 
manhã, há uma tarefa que os ministros 
do Senhor devem fazer em primeiro lugar:  
conectar-se com a Fonte de poder.

Neste ano meu alvo pessoal é ler toda 
a Bíblia em conjun-
to com os capítulos 
correspondentes 
nos livros de El-
len G. White. Tenho 
apreciado esses es-
tudos e extraído 
muitas lições para 
minha vida pes-
soal e pastoral. Ao 

terminar minha leitura, ajoelho-me para 
expor a Deus meus pensamentos, pedi-
dos e agradecimentos.

Em seguida dedico algum tempo estu-
dando temas relacionados ao meu cresci-
mento profissional. Prossigo com a leitura 
de um livro sobre linguagem corporal e, 
depois, dos artigos da revista Ministério. 
Fico impressionado com o que nossa lin-
guagem corporal não verbal causa e co-
munica àqueles que nos veem. Por isso é 
importante cuidar dos gestos, trejeitos e 
cacoetes.   

De repente, uma mensagem chega via 
WhatsApp. Rocío, líder de uma das mi-
nhas igrejas, acaba de saber que a jovem 
que cuida do seu neto, e que está es-
tudando a Bíblia conosco, está grávida.

 Termino meu estudo e vou à casa da 
irmã Rocío. Ela me ex-
plica que o pai da jovem 
havia permitido que ela 
a ajudasse e morasse em 
sua casa, mas pediu-lhe 
que cuidasse dela. Agora 
era preciso informar à fa-
mília o que tinha aconte-
cido. Converso um pouco, 
leio algumas promes-
sas bíblicas de confian-
ça, proteção e força no  
Senhor, oro com elas e 
sugiro a Rocío que fale 
com os familiares da jo-
vem o quanto antes.

Então me dirijo para o 
outro lado da cidade, para 
a visita que estava agen-
dada na casa de Holguer 
e Sarita. Peço desculpas 
pela demora e explico- 
lhes o motivo. Entrego 
um cheque que a igreja 

Rotina invisível
central doou para o tratamento de Hol-
guer. Ele tem leucemia. Sarita é adventis-
ta, seu esposo, não. 

Volto para casa na hora do almoço.
À tarde, visito Lesly. Sua mãe me pediu 

que a visitasse porque, apesar de todos os 
conselhos que lhe demos, ela está decidida 
a se casar com uma pessoa que não é de 
sua denominação religiosa. Converso um 
bom tempo. Argumento que opiniões sen-
timentais não são suficientes para uma de-
cisão assim. Uma escolha errada, tomada 
à parte dos princípios da Palavra de Deus, 
pode trazer sérias consequências.  

À noite estou na reunião do peque-
no grupo de jovens de outra das minhas 
igrejas. A casa está cheia e, o grupo, mui-
to animado. Cada um comenta como foi 
sua semana. Ministro o estudo bíblico. 
Refletimos também sobre o cuidado de 
Deus para com Seus filhos. Às vezes as 
pessoas imaginam que pregamos apenas 
para elas, mas também temos necessida-
de de pregar para nós mesmos. 

O dia termina. Volto para casa pensa-
tivo, agradecido pela força e iluminação 
recebida do Alto para poder atender, so-
correr e auxiliar tantas pessoas nas mais 
diversas situações. Elas estão sob mi-
nha responsabilidade e sob meu cuidado 
pastoral.

Onde conseguimos motivação e pai-
xão pelo ministério? Da única Fonte que 
temos como pastores. Do Deus que nos 
chamou para trabalhar neste mundo e ser 
Suas mãos para ajudar as pessoas. Cada dia 
Ele tem uma mensagem para cada um de 
Seus ministros, porque sabe o que enfren-
taremos em nossa missão.  

Jerson Santacruz é pastor  
em Cuenca, Equador

PASTOR COM PAIXÃO Jerson Santacruz
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Ser pastor em comunidades cujos 
membros são cada vez mais exigen-
tes, cultos e conscientes das tendên-

cias contemporâneas tem se tornado um 
desafio e tanto. A facilidade de acesso à inter-
net popularizou a informação, tornando-a 
comum tanto às metrópoles quanto às 
cidades menores. Consequentemente, a 
criticidade das congregações, indepen-
dentemente de sua localização, aumentou 
bastante, e nós, pastores, estamos sendo 
desafiados a elevar também nosso nível de 
conhecimento e capacidade de articulação 
de ideias. Os sermões precisam ser inteli-
gentes, originais, profundos e acessíveis 
ao mesmo tempo, e as opiniões a respei-
to das condições do mundo precisam ser 
melhor fundamentadas.

A preocupação em ter pastores bem 
preparados intelectualmente não é re-
cente. Em 1894, Ellen White escreveu: 
“Nossos pastores terão de prestar contas 
a Deus por enferrujarem os talentos que 
Ele lhes entregou para melhorar pela prá-
tica. Podiam ter feito, inteligentemente, 
um trabalho dez vezes maior, se tivessem 
se preocupado em tornar-se gigantes in-
telectuais. Toda a experiência deles em 
sua elevada vocação é diminuída porque 
se contentam em permanecer onde estão. 
Seus esforços para adquirir conhecimen-
tos não impedirão, o mínimo que seja, seu 
crescimento espiritual, se estudarem com 
motivos corretos e objetivos apropriados 
(Ministério Pastoral, p. 194).

As demandas da igreja podem cons-
pirar contra nosso preparo intelectual. 
Portanto, precisamos ser intencionais na 
busca por conhecimento útil que poten-
cialize nossa capacidade de melhor servir 

a Deus. Para tanto, gostaria de comparti-
lhar cinco dicas para desenvolver com efi-
cácia esse processo. 

Tempo. O tempo para o crescimento in-
telectual deve ser parte da agenda de ati-
vidades pastorais. A recomendação tem 
sido que os pastores dediquem as manhãs 
para isso. Você pode separar regularmente 
entre duas e três horas diárias para o es-
tudo sistemático. Talvez alguém neste mo-
mento esteja pensando: “É fácil para ele 
falar isso, afinal, não trabalha em um dis-
trito.” Entretanto, essa era minha prática 
enquanto servia à igreja como pastor dis-
trital, e continua sendo até hoje, quando 
chego em casa após o expediente na edi-
tora. Aprendi que precisamos ser senhores 
de nossa agenda e ditar o ritmo de nossas 
atividades, se quisermos desenvolver um 
ministério integral e equilibrado. 

Conteúdo. Você pode definir o conteú-
do a partir de duas perspectivas: explorar 
uma disciplina por vez ou manter a varie-
dade temática ao longo da semana. Por 
exemplo, você pode pesquisar durante um 
mês (ou mais) sobre determinado assun-
to ou estudar a cada dia da semana uma 
área da Teologia. Durante algum tempo 
utilizei o seguinte plano semanal: Atualida-
des (segunda-feira), Teologia Bíblica (ter-
ça), Teologia Histórica (quarta), Teologia 
Sistemática (quinta), revisão de temas a 
ser apresentados no fim de semana (sex-
ta). Durante o período de pós-graduação, 
mestrado e doutorado, o plano de estudos 
naturalmente segue as demandas do cur-
rículo acadêmico.

Técnica de aprendizagem: Cada pessoa 
tem uma técnica de aprendizagem preferi-
da. Por exemplo, algumas gostam de sub-
linhar o material, outras não conseguem 
apreender conteúdo sem fazer anotações. 
Existem aquelas que se dão muito bem com 
os mapas mentais, e ainda há as que apren-
dem por meio de discussões orientadas 
(brainstorming). Se você ainda não sabe qual 
é o método mais eficaz para você, procure  
identificá-lo por meio de testes confiáveis.

Informação: Mantenha-se informa-
do acerca das mais importantes e recen-
tes publicações de sua área de interesse 
ou da Teologia como um todo. Acompa-
nhe as redes sociais das principais editoras 
cristãs, assine periódicos teológicos, visi-
te bibliotecas e livrarias cristãs, pesquise 
as ementas dos Seminários de Teologia e 
acesse bons sites de discussão teológica. 

Produção: Tenha o propósito de pro-
duzir materiais como resultado de seus es-
tudos, como sermões, seminários, artigos, 
blogs, estudos bíblicos, guias de peque-
nos grupos e livros. Essa produção hon-
ra a Deus, solidifica seu conhecimento e 
abençoa a igreja.

Lembre-se de que “os tempos atuais 
exigem pastores inteligentes e prepara-
dos” (Ministério Pastoral, p. 40). Que este-
jamos à altura dessa exigência!  

Gigantes intelectuais
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Ellen White:  
Mulher de Visão
Arthur L. White 

Ellen White: Mulher de Visão é a mais 
ampla e detalhada biografia da autora 
publicada em língua portuguesa. 
Produzida por seu neto, Arthur L. White, 
a obra permite conhecer aspectos 
interessantes e reveladores de sua 
personalidade no papel de esposa, 
mãe, avó, conselheira, líder e fiel 
mensageira do Senhor.

Quando Deus Fala
Alberto R. Timm, Dwain N. Esmond 

Esta obra provê uma abordagem 
exaustiva ao tema dividida em estudos 
bíblicos e históricos. Na primeira 
parte, trata de temas como a natureza 
do dom de profecia no Antigo e no 
Novo Testamento até o significado da 
expressão “Espírito de Profecia”. Na 
segunda, aborda o assunto do dom 
profético desde os primeiros escritores 
cristãos. Em resumo, a obra possibilita 
um estudo abrangente e indispensável 
sobre o dom de profecia.
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Nos Passos do Mestre: A Essência do Discipulado Bíblico
Adolfo S. Suárez, Casa Publicadora Brasileira, 2013, 112 p.
O tema do discipulado tem sido grandemente difundido no meio cristão. Discipulado é um pro-

cesso em que o seguidor de Cristo compromete-se com Ele e reproduz essa dinâmica na vida de 
outros. Milhões de pessoas adentram à igreja a cada ano. O que estamos fazendo por essa mul-
tidão de novos conversos? 

Entender a missão que nos foi confiada por Cristo para fazer discípulos é a solução para desen-
volver aqueles que O aceitaram. Caso contrário, os crentes continuarão como “consumidores” sen-
tados nos bancos das igrejas, sem compromisso com a missão e com grande propensão à apostasia.  

Com uma didática esmerada e linguagem simples, o livro apresenta de forma prática o processo  
do discipulado cristão. Seu autor aborda temas como “Discípulo e discipulado”, “De membro a dis-
cípulo”, “Como ser uma igreja discipuladora”, e outros. Certamente seu conteúdo será uma ferra-
menta útil para pastores e líderes cristãos. 

La Gran Omisión: Recuperando las Enseñanzas Esenciales de 
Jesús en el Discipulado, 

Dallas Willard, HarperCollins, 2015, 256 p.
 A última tarefa que Jesus deixou à igreja antes de ascender ao Céu foi a Grande Comissão, o 

chamado aos cristãos para “fazer discípulos de todas as nações”. Entretanto, os cristãos têm res-
pondido fazendo “cristãos”, não “discípulos”. De acordo com Dallas Willard, essa tem sido a gran-
de omissão da igreja. 

Para o autor, nós podemos ser cristãos sem ser discípulos, ou nos chamar cristãos sem apli-
car a compreensão da vida no Reino a todos os aspectos da vida cotidiana. Ele desafia os crentes 
a restaurar o que deve ser o coração do cristianismo: discípulos ativos do Mestre. “O Novo Tes-
tamento é um livro sobre os discípulos e para os discípulos de Jesus Cristo. Mas a questão não é 
meramente verbal. O mais importante é que o tipo de vida que vemos na igreja apostólica é a de 
um tipo de pessoa especial”, diz Willard. 

O livro nos mostra que somos aprendizes do Salvador, cujo brilho nos encoraja a abraçar o ver-
dadeiro significado do discipulado: uma vida ativa na dinâmica do Reino. 

Elder’s Digest
Agora a Revista do Ancião está ao alcance dos dedos! Com o aplicativo recém-lançado da  

Elder´s Digest, publicação da Associação Ministerial da sede mundial da Igreja Adventista, você 
pode ter acesso a um acervo contendo as edições em inglês, português, espanhol e francês da 
revista mais apreciada por anciãos e líderes de igreja. Ele é gratuito e, por enquanto, está dispo-
nível somente para iOS.  

RECURSOS
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Em um mundo de relativismo generalizado, em que 
cada um parece ter sua própria verdade e ninguém 
quer interferir nas ideias e convicções dos outros, 

o discipulado corre o risco de ser deixado de lado. No 
entanto, Jesus foi muito claro quando disse: “Ide e fazei 
discípulos” (Mt 28:19). Ele deseja que façamos discípu-
los, não somente por meio de batismos como fruto da 
pregação do evangelho, mas também capacitando, trei-
nando e aconselhando os novos conversos no caminho 
da fé. Desse modo, como pastores, também assegura-
mos a formação dos futuros líderes da igreja.

Quando compreendemos esse conceito de discipula-
do, é natural que nos perguntemos: como isso pode ser 
alcançado na prática? Nosso melhor ponto de referência 
para o discipulado é o próprio Jesus. Ele não ordenou so-
mente a Seus seguidores que fizessem discípulos, mas 
durante Seu ministério na Terra demonstrou na práti-
ca como fazer discípulos. Seu desafio foi prepará-los 
para liderar a recém-formada igreja após Sua ascensão. 
Quando observamos o modo como Cristo formou Seus 
discípulos, alguns princípios se destacam: 

Em vez de Se concentrar em grandes números, Jesus 
Se concentrou em treinar um grupo seleto, porque sabia 
que o discipulado funciona melhor no contexto de re-
lacionamentos transparentes e próximos. Nesse senti-
do, é preferível dedicar um ou dois anos para discipular 
e capacitar uma ou duas pessoas escolhidas para ser-
vir integralmente a Cristo, em vez de dedicar toda uma 
vida simplesmente mantendo os programas da igreja 
em funcionamento. 

Jesus foi exemplo em tudo o que ensinou. Os Doze 
tiveram a oportunidade de ver como Ele vivia, de acor-
do com a vontade de Seu Pai. Observaram Suas noites 
de oração e como tratava as pessoas. Esse contato di-
reto e constante fez a diferença na vida deles porque, 
mais tarde, eles foram reconhecidos por haver estado 
com Cristo (At 4:13). 

O Salvador fez da Palavra de Deus a base de Seu 
ensinamento. “As Escrituras do Antigo Testamento 
eram Seu constante estudo, e as palavras ‘assim diz o  
Senhor’ estavam sempre em Seus lábios” (Ellen G. White,  
O Desejado de Todas as Nações, p. 84). Faríamos bem 

em seguir esse exemplo de Cristo, especialmente em se 
tratando de discipular outros. Em um mundo altamente 
tecnológico, em que transborda todo tipo de informa-
ção, precisamos fazer da Bíblia nosso livro de cabecei-
ra, buscar nela os conselhos, princípios e normas para 
nosso viver diário. 

Jesus viveu uma vida de oração e ensinou Seus 
discípulos a orar. Ele orou fervorosamente antes de  
escolhê-los. Sua vida de oração foi um exemplo que ja-
mais esqueceriam. Ouvir o Mestre orar acendeu nos dis-
cípulos o desejo de seguir Seu exemplo (Lc 11:1). 

Jesus treinou Seus discípulos para o serviço, deu-lhes  
a oportunidade de trabalhar com Ele e, mais tarde, 
os enviou ao campo de trabalho cheios do poder do  
Espírito Santo para fazer a diferença no mundo, pregar e 
ter autoridade sobre os poderes das trevas (Mc 3:13-15). 

Se queremos ajudar as pessoas a avançar no cami-
nho do discipulado, devemos levar esses princípios a sé-
rio. Sermões, seminários e livros têm seu lugar, mas eles 
não são suficientes. O discipulado consiste em se dedi-
car completamente a transmitir a outra pessoa o conhe-
cimento, a sabedoria e as habilidades obtidas por meio 
da própria experiência, a fim de facilitar o crescimento 
espiritual e o desenvolvimento das faculdades e habili-
dades dessa pessoa. Requer perseverança e paciência 
para investir tempo e energia em alguns, a fim de ver 
resultados duradouros.

Aonde quer que você vá ao longo do seu ministé-
rio, peça a Deus que lhe mostre as pessoas, sejam elas  
recém-batizadas ou não, jovens ou adultos, a fim de ini-
ciar o processo de discipulado. Durante sua trajetória, 
você os verá crescer em seu amor por Jesus e em sua 
caminhada diária com Ele. Então, você sentirá a bên-
ção de ver novos obreiros comprometidos com a cau-
sa do Senhor.   

“
 Em um mundo 
de relativismo 
generalizado, 
o discipulado 
corre o risco  

de ser deixado 
de lado.”

Discipulado extremo
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Walter Steger, formado em Teologia 
(Universidade Adventista del Plata), é 
editor associado da Ministério, edição em 
espanhol

PALAVRA FINAL Walter Steger
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